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A industria d·os bordados INo ".Casino Pavão" 
o baile do . Vintem das E.colas 

e Awtlllo Materna 

D'ANDRADi 'ranfLITo 'õRAUE 

UM POLIGIA 
As suas condições de estabilidaôe 
não são para garantir 
:-: o moào de vida o muita gente :-: 

Todos o bona madeirenses devem Pode, no entretanto. esperar- e Q 

ter: grande intere se pelo de88Dvolvimen- constancia dêst.as dois iàctares e aljcer-
to das illdustrias que surjam no seu çar assim & crença de que será duravel 
meio, u.iD po e 1M 910 f nt. de o estado ftoresOI!nte da actual industria 
riqueza, mas porque o seu pequenino de bordados? 
010 natal será. t..nto mais prollp6CO Evidentemente que não. 

quanto menos tributario Íôr de extra· As indicações da M.oda alo muito 08-
nhoa, 01 quais nun08 perdem prichosas e mut&veÍ9; e a nona situação 
uadas para a impoli9iO dos maiores Silo· economico·finanoeira há·de compôr-se de 
orificios, sempr que essa forma. de agir funDa,. que o desnivelamento da nossa 
lhe. proporoione vantagens ou lucros. moeda perante a do erlrangeiro não seja 

Eue intere e, que deve focar-le, di! o, actuaI; e, 1UIlA vez modilicadu e tas 
preferencia, sobre industria duas O8uaas 'da artifloial et:i!o da in-
que tenha. oondições de VIda permanen- dustria referida, ela ficará ente re-
te, deve ainda ,\ué, legada ao plano seoundario d'outr·ora. 
tendo uma vida um ponco meteónoa, Forçoso é oonfessar que a exoessiva 
podem, em eterminado momUlto, ter expansão dei. indUllÚria te" como efej-
am papel provid ooial lU\ solução de to imediato benefioiar milhares de in-
.wqlllr on e. dividuos, libertando da miseria muito in-

E ti. ne te ultimo. OMO a inda.etria de feliz, produaiDdo a muitos 
bordad08 que, com o seu actnal desenvo)- lares e levando a riqueza a alguns, prin. 
vjmento, uio pode ter grande longevida. oipslmente aos intermediarios. 
do, _ (}.uo, lJe.lD duYida, um sido algo A realidade tem porém, diversas fa· 
providenmal pua atenuar os efeitos da oes, e, para que n08 integrem08 no seu . 0"- e :nomio.., p01: qU& tem paaaado.. OODhecimeW;o total, temoa necel8idade 
iUia. de estndá-Ju todu, uma por uma. Coo 

Não d recente. Durante Dbeoê-la apenu por um do! eus aspe-
muito ttapo, oolJllelW'ando·se dentro de otos é nio ellltar bem..habilítado para en· 
a.nhado. liaitea, atra'Jes ou fases alo n.ntá·la em todas lllI ocll.'liõell neoesla-

Foi uma feata deslumbrante o baile 
de ante·ontem, no Ocuino Pavdo, em be-
neficio das simpaticas inatituições "Vin-
tem das Escolas» e «Auxilio Matemala . 

A concorrencia foi enorme e entu 
ela notavam-se muitas mÁ8caras int6res· 
aantes. 

DbllÇOU'se oom o maior enruwlDO 
depois du a hora . 
O prodntc nu entradas, á razio de 

2650 por petlsoa, foi de 1.976éCü e d\U..8 
libru e doi xt>lins e o do ohá foi de 
cêt'o .. d. 3706CJ(). 

Como teuha exc.edido li. espeotativa o 
brilh:antismo deste baile, a oomisaio re-
solveu promover um segundo, tambem 
de oostnme , na que, além 
dontrOIl atractiv li, se rea1iaa.r& oom o 
ooncul'l!o rluma orqnestra, do gene.ro 
tiligano. 

Louvor e condecoraçlo 
O Ordem do Exercito n." 1,1.· serie, 

de 20 de janeico ult.imo, publio8 a se· 
guinte portaria, de 17 do mesmo mês: barbaramente agredido·por 

Con Iderudo que a orlaçio e orca:uiuqio d . rei. bI ' Direc9iO G ai do.1'rausporlll8,_emlneo· 01S gua as repu lcsnos 
ela da ultima greve flll7o-naria,\ impôS-JlO pe -
80&1 da moem. um servi90 exaustivo, em clr- U d d d 'd . 
cU08tanclas partJcularmente dlBeM8; II OS nar as é toa ur o para o comISS .... Con8iderando que o peuoal da mesma Di- ., .. 
recção, durante de três mêe8S, s. conaer- de policia, depois de vitleatamelte espaneade UI' vou em serviço plU'mlUlute, com a maxtma. ,..... 

de bem r· . : alguns civis, seado II'Ife o seu estado 
Considerando que alguns dos o6olais que 

1I .. 8a DireeçAo p .... taram ... ni90 tiveram O(l&- Ânt6-ontem, oêroa das 11 e meia. da I sabres desembainhados a agredir o. 
11.10, ou. ptllo 8811 carIO ou pela cirouutanc1a.B, noite,deu.se um. conffito !III Rua dos Ta. polieiu e O!I pail&D.OII. I 
espeoWa em que. .. enoontraram, de evidenciar' · t ld d d G -'- I N I al . exoepclonlÜs qualidades de Inteligencis, traba- noelros, en re 08 so a 08 a uar_ o 00 compareoeu ne ta ocuiio o 
lho 8 competenoi.: Nacional Republicana n." 23 e 51 e o 2." sargento do Iegitaento . de infaDtaria 

M:_da o govel"1lO da Portugaeu,. guarda civico n." 33. n." 27, sr. José Martins da Silva Jnniot', 
pelo Jili.lliItro da Guerra, con iderar de ellótlll- Eis como os futos e pa aartm, 86' que oonvidou os doia guardas repubü. 
ordinerlo1 e Importantes os mesmos serviços d d ol .nA d d" ,... . . --'- d e por ele8 louvar O ollcilÜS abaixo menelona- gun Ó u e ar....,.,es o guar a n. <Ia: nos .. compar: oerem no collU .. anMJU e 
dOs: policia, ma.s e.. niío lhe obedecer-, 
.. ......... .. .... ... . .. . , . . . . . .. .. . . . .. . .. . .. Quando o referido guarda desoi .. a continuando eempre de nbre d_Mi· 

. . . ...... ..... . .... .. ... . ..... . _ . .. -. . . . . . . . . . Bta doa Tanoeiro.s em direcqão 'ao Mer- nhado e em atitude agr.sliva para u 
Pede· se as pessoas que levarem por A.lferea de Ál'tUharia de Campanha, 08 ... ldo. ad d D P dr ' V d t d .1: engano um sobretndo, ' uma bengala e ,da Conceição Vieira de Aodrade pelos serviçol! C o. e " e o , on e en rava e pesloas que Ma..e 8IlOODtra,,_. 

um ahapeu pertenoentes a membros da prestados lIAo só oomo ajudante do Dlreor.or 8et"VIÇG, notou que &I '-duas praçu da Intervieram depoill no ecndlito vario. 
oomissii.o, qu dirigiu o baile, o obsequio Geral dos Tranwportn, mu tambear polOlit guarda republioana aoima menoionada civis que consegulr'aDl dominu o 28, 10-

de' entre-'.108 nesta reda""'-. muit.oa 4e que vQluntariamellte estavam espar.cando um iudividno da vmdo·o valentemente e oom tal gana r;-...,..... e em q ... t ... h01Dec 00 .. a .... .....,1.._ boal I 'vil 1" difioilm->- . ..: .... 
• lO' vontade, bom sellllo e inteUgeuClia, revelando- O asse 01 . que .. po ICla ......,., colI.I8gwa ...... 

.sa um mll3'lillico aux.il.lv.r da Dlrooçào. . .0. aa parou,afim de o oaao, lo das mãos dos popl:ll.ru eafureoido • . Inuta .. n]aJ dn FUn,,",,' Tâmbem por decreto de l1i do meemo m61 e dingmdo-se-Ihe nessa oClUllão o guarda Mais tarde o·gaa.nia lIepIlblioano n.' III IUU UU Mil ano, in erto na referida Ordem do tOi! repuoJioano n.· 61, I.l perguntando-lhe 4) 28, toj condnlido ptIt& 4) oeai.lJ&riado 

Reune hoje, pelu 12 horu, 
Eacolar do Funchal, afim de oonfedr a 
posse ao novo seoretario e tratar rlll &8-
suntos pendentes . ... 

bate noeso dietinto patricio condecorado com que fazia .. Ii. de . polioia, onde pouoo depoi. foi en-a M.dalha Jolilitar da CI .. de Bons Servlços,1 t b d __ /L 
por abtiBo dAlI .u..u a) e b) .. 0 aa relpondeu-lhe que era gullrda regue a um 08 o e pr.. ..-
do § 2.· do artigo 8.· do nl!gulnrnunto para a' OlV1CO e que se enoontrava na ara. do rida guarda, q;ae o a.a4Uiram ao po. 
Concesslo da Medalha Militar, aprovaao po . seu distrito medioo muniOlpaJ, onde lhe for&mcC:-
Decrito de 11& d. Seliembro d. 1917r II "ue di-' tad' 
&em: .. O outro gUarda republi08llo aproxi- 01, os .. ano. 1000r1O •• e 

• 12..-Á Medalha lWI.tar de Prata da Classe , mou-se tambem do oivico, e disse.lhe: visto estar ferido, reoolhendo depoi.r M tAInladas de mina e de prosperidade re- rias. 
lativa á sua oapacidade de po sivel de- Não e.d.mira, pois, que encarando a O Carnaval no Funchal 
MD.volvimento. Mas, nltimamente, salu indUltria em. questã.o, nol' eus efeitos 
com doa 11 os mui restritos limi- imediatos ou futuros, sejam diferente 
ta antigol e tomon uma exp8XllJil.o tal, ai suas formas de por. parte 

de Bons Serviços é COMedia" ao militar: «aqui nem policia nem o .. . . . .. lti&O mea- aeu quartel. 
a)-Que tenha de8empe ado uma eomis&io ' mo tempo que O 51 O agrediu oom \U8& O aeu estado é baltante gt'itVe. 

eztraordbul1'3. impol't8llC8 da sen:lço militar, . O anarda republicano a.' 61, ee 

qae, I fotae p08''Yel aicalar-lÀe 11m de muitos. 
..... c.. d peallfUilelltlia, pod riam o OpiDam algÚJl:8< que o bem-estar de 
_deirensea felicitar-se, porque II. na. f&m.ilias, produzido pela sua momenta· 
JIlIllJlor fonte de receita teria caído em expando, tem dado origem a alte-

u com aquela faoilidade oom CJ,ue rações na .., • vida social.,. que teem 
oatr ora, dir: a hiatoria d08 judeus, oa:aa concorrido pata conturbar um meio pa-
o man' que deu f.quele povo .. vida du· cato, alterando condi9Õ@ de vid .. e cri· 
r8lta a sua tada no dellerto. do lUlOtIIIádadell.qft lJt&is, e, ne· 

A todOs iDcumbe ° dever, obretuao sariamente iDllatiefeitu, darão origem 
ao. intere sa.dOI, de inveatiga.c as a males -que, de fODllll 

H' IÓ ama palavra que pólie de1inir 
o oanaaval' 11&1 delta aidrode, na f.eII-
ça·feira de Entrudo: réle8 ! . 

Ra.nchos de ohechês, grnpos de 
de vozes fanh08U e avinlladaa, am. Otl 
outra dama,falsa ou verdacieir ... peIia ..... 
mente trajada, um latagão, verébrdeira 
caricatura de um ofioial de !lualquer ma-
rinha eltrangeira, meia duma de peque-
nos garotos, com mascaras ou com ai oa-
ru enfarrasoada.s, numa algarvia guin-
chadora e implicante, um pretalhão com 
uma enorme catapinha empoada., fuen.-
do uma. algazarra ensurdeoedora, com es-
gares qne lhe ralgavtm a booa de ore· 
lha a orelha, e pouco mais: eis o que foi o 
Camaval, elite ano, nas rllas desta cidll' 
de, oom a agravante dOI arremessos de 
grão. de milho, serradura e a.té tomates 
podres sobre paoiSoos tr&l18euntell. ... 

que determinuam a expansão rápida com enaa.d08 pelo b nefiClol hOJe. 
desla indwrt.ria ne sa ilha, bem oo;mo o porem, qual fôr o po ma p"r 
valor dos factores que a alimentam. com que se encare & induttria 001 
_ aáia de wder ava- , quer noa 8eus resultad08 actu&ls oom a 
liar-Ie d. lUA pIOs· I l0D8evidade. E ta sua grande expansio, quer no . e1;18 l'e· 
orrOUD tanoia é muito ponderavele im- sultados futuros ' com. a lua mevlta< 1 
port&nte para aqueles que hoje dela vi- mina e males ÍDllrente8, o que é oerto é 
vem e cuja queaa repentjna ímplica.ria que dela vivem hoje muitos 
uma mudança rápida de vida })ara mui- que ,teem ne_idade- de OD .rQID-", 
toa, o que é um acidente eempre peD080, ROr forma a nenhuma os 
priDo.ip te qU&Ddo 08 anoa., pelo- eu colha deaprOVld.o de todoa 011 JUIOI. _ Exoneraçio e nomea'fão 
peso, UOI vio OIlI'Vando .. espinha.. AV:'-Ilçar ,!UIJ.! puso na e:q>ansao 

A saída dos bordado. d.. Ma eira mdnstna e trilhar um callunho pe. 
para 08 Eatados UnidoB da America do rigo o; é lançar maia individuo, na oon-
Norte e pua outrOIl centros er .. jà. im- tingenoia duma mileria e, 
portante ante da guerra, mercê da cc- bretudo braços aOI dlv 08'11118' 
lou aJem qu IIqui prosperou e ores- tere. ou OfiOl09 que são eempre uma fim· 

d. modo a obter louvor lndiTidll&l par Dacreto . bofetada, comeqando depois ambos & .,.-
ou !!oraria; agarrar·se ao polioia, com o paz ao fresoo quando viu o <lUO uiaI pt. 

pnt\u4lo;alguma no .abre. " rado, aprelrenta apenu lXIIl& 1!q1&baoee 
tav.!, d. que resulte honra e lUltre para O · O aa d f'd ta be no gescoço . 
• eroito ott Anaada, o pela qual s.ja louvado. , ven ()-se en o, puxou m m d ' . 88 L • do terçado para defender.so, mas não guar a OI't'lOO D.o t'aIíloem r. 

O ar. aUBJ:II8 Oswaldo d'Ândrade, que, oonseguiu fazer U80 dêle por ser agarra- cebeu ourativo no pOlto .medico. 
_mpre 8e r lou nm militar possuidor' do pelos guarda. republica.nos. A requisiçJ.o da poJicia, oõDlpareC*l 
de exoepcionais de trabalho, . Mais tarde, oonij.eguindo deaembara- no comiuaríado, c6roa da 1 bora, .o Ilab-
coragem e enerlTla te ... nestas honrosu' -dele-do de Baude Ir. dr. OaTloe T ......... .,., - "ar·se do. guarclas republicanos, apitou .,.- .........., referenGÍ.u das altas elferat militares I T Monteiro, tendo oo1l8tatado que o-28Lft 
um. juato titqlo de reoompensa para 081 por sooorro, seJ1do sempre pel'l8guido encontra v .. embriagado e dando o gua!'-
&8linaladOI servi90s que tem prelltado, peloll guardas. da oivico plJr Imp0l8ibilitldo de tralIa-
em diferentes oomi .. õea, e sempre de . Ao cheg&r á Ponte do Beteooourt, Ião dàr&Dte 10 di ... 
forma a mereoer o maior apreço aos seus ' o guarda repnblicano n ." 51 deec!-,"!egou No oomiuaÁado de polláa pIIQOedea_ 
uperiores e subordinad08. uma pranobAda na do poliOl", fa· I se ontem a aendo ouvidas 

Ao alferes Oswaldo d'Ândrade, no 80 lendo·lhe um grande fenmento. ! varias testemllll.hM, aujos depoimentol, 
ant.igo e distinto oolega de redaoção t en· N e a ap&r'8.oeràm m.ais. Ir anto, acompanhara.m a par-
viamoll as nOlllas felioitações pelas .b.on· guardas e dIversos mdiVlduos tímplI9io qne, sobre. o facto, fOI .. Yiad& 
ras que lJle acabam de ser pre8tadas, e da olasse CIVIl, que tentaram pOr termo ao oomando do. guartia-repllbüoana. 
pela in'l'ejavel reputa9ii.o militar que go- ao conflito, mas nl\o o oonseguiram, visto Eis Oqne.>DO!l foi referido no oomi ... 
.. no ministerio da Guerra. 01 guardas republicanos oontinu.rem de I saciado de polioia. -----

A.nte-ontem, aêrea das 11 hora. dai 
noite, manifestoU-Ie inoendio na olaa-' 
min6 dum predio, ao sitio da Crus dOI 
Carvalho, pertencente ao Ir. Joio dai 
Silva Inacio, 8endo prontamente extinto. 

Publicações literarias 
«,A B c " I 

A carestia da vida 
liquhlaqill f ....... - , 

Um telegrama, oom data. de 2'l de -j-a--
neiro ultimo, expedido de Jlfàdrid, ti'-
que 88 inicia. baixa em muitltll glll8I'!I 
aliment' oios e artigos de vestuario m 

• 

u. ' te segura de mejos de snbsiltêlloia. o. gcandes . reclame. e bo aragem, A prndenaia aconselha oe dependentes 
derivada d ... in,dicações da. Moda ditada dessa indulltria a que se não hbituem 
pel08 antigol rioo., déram-Ihe increD\ento. aos grandes e inutei8 , que Ie 

Por despacho de 21 do mês fiado, 
fOi e%Oneraâa de professora da..Elcola. 
Mó-wl da fregueaia dos OUlhu, a mr.' 
D. Maria Amelia llaoedo, 8ondo nomaa· 
da em sua lIubit.it'lli9ão .a sr.' D . Carmi-
na. Candida Fernandes de Sou a, medi .. 
ante -contrato. 

No looa! oompareoeu a oorpofaçiol 
dos bombeiros vofuntaóos,oom o 
otivo materjal, que nio chegou a-fuDOlO'; 
nu. 

E ta rovi ta ilustrada oonquistou, em 
pOIlOO tempo, um dos primeir08 logares 
entre as publi089ôes do mesmo genero, 
em Portugal, pela variedade e interes8e 
dos assunto I , de que trata, pelo primôr 
dos artigos que a enriqueoem e p la ni -
tidez das gravuras, contando COm a co-
laboração efeotiva de escritores oonsa-
gra.d09 . . 

t.oda a Espanha. Algumu <lUU 
oiais 8'0 obriglldas a fazer 
Em multos estabelecimento .. dnram. 
cartazes oom grandes reduções de prt---Mas a n.t. ultima fase de 61p8XllJ1o ex· hoje são passiveis em periodo anr:eo, I.mt.- No Palacio da S. 

traordinaria deve- e prinoipalmente & nU serão impos ivei em de de- Y 
dois faotorel, que nos pareoem pouco ca.dencia. CODcerto 1II111"loa1l 
eBtaveia. Um dêles é a tendenoia para o Criar habitol! de boa vida nii.o é UJI1L O concerto muuca! promovido p.u81 
luxo, ou melhor, para o fausto, que se ope i.o dolorosa; na\o devemos ipocu, sr.' D . Angelina de Freitu, que cL,vill 
apoderou d .. s ca.madas porém, .'lue 011se9 habitos uma vez radio realizar-Ie ha dias 'no Palaoio de S. Lou-
do e novo mundo, as q1lll19 não cad08 difiailmen 8 poo Dr II muitoshà ren9Q, m&I que fora adiado em conse-
podeaP9 ombreu, moral ti intelectual- qu, para mantê.los, resvalam II. triste quenoia..de ter adOfloido o espolio daque-
_te, oom aI antigas lUlu, condi9io de pôr em almoeda tod08 08 la distinta profe8sora de piano, sr. 11&., 
imitá-Iu' ou excedê·lu no nso dOI tem- I18US haveres, e, prinoipalmente, toda a nuel Henrl<J.nes de Freitu, esti. maroado 
dos que &8 oobr"m, eaqu&Oendo·le d su. cliguidade e honra. para o proDJDO sáb.do no m mo local 
flne 61188 é fraco VOrnlz para esconder· A industria de bordNios não tendo e á mosJll& hora. ' 
-lhes ... maaohu 611CUtu que re albm uma base solida para Bl!1r atavel é imo O programa é tambem o mesmo . 
da lua i8J'OIlInoia do. há'o' secos- pmdeute proonrar li. Ia o modo de I ... 
t.mel d .. sua vida pretérita. Na Bci, de Vitl • . 
imit&9ão /W'gemwo da hoje, can-
didato, a nobres de àmanhli., oompram 
08 n08l08 bordad08 .eguado as iDdioa-

J_ A. de Freitas. 

çõea da moda e dão mOlDentanll&mente 
a e ta. DO a industóa o maximo da, sua 

O outro faot,or dOI de envolvimento e. 
por.V ntuta, O mr.i im{lort.a.nte, da lua 

além dos limites naturai é a 
baisa do oambio corre.pondente á ex· 
traordinaria depreoiaçAo da nossa mOflda 
a nal tem ooaaionado a vend .. por bai-
xo pre90 e, l'OJ:tanto mais faciJ, dos boro 
dadoa madeirense" .n:oI mercado extran· 
gcirQll. • 

WlJIE!Il4 00 • DlA810 DE IOTICW· 

A AUTOPSIA 

Esquadra inglêsa 
Já. deu entrada, na EIta.çi.o Telegr&-

fo-postal de oid.d a mala com dee· 
tino á elqua4ra ingI_ qus 6 "perada 
110 D08 o porto no dia 17 do oorr nte. 

O governo reiolveu diapôr da quan· 
tia de 16 conto para habmtar 1\8 auto· 
ridad" de Plluta nelgada (A.çorel) .. re· 
oeberem aquela esquadra na sua proxim .. 
visita áquela oidade. 

do ar é t o dôoe j que nos surpreendemos 
a sorrir uns aOIl outro . 

entamo-noB em frente do lago. E -
t.amo comovidos, entimo,uoll todos 08-
paze8 do . heroismo e de p O p -
a,e ruE·me: • 

- Nunoa senti lo t encanto tão pro· 
.. . . . painel da vida IUllllana, fundo d .. natur zs, ti curio o. Não 10U 

t .... luz e te .. IOIIltra. triste, e contudo nunca. oompreetrdi a 
Pll4re GUIU. JIJrdi., alma risonha du ooisas oomo hoje. Por· 

que lerá? 
II . - E' ímples: stá cono 00 o g&-

II II. "'" flllrI 
wo da natntoza, Pan, que o ij nhOI1l 
alcunharam de diabo e d&il 

á maldição e. ao fogo. Hoje, 
Tard d" azul e nácar, desmaia o 01 o mundo já é pagão m .... tambem Ji. 

em oiro Entram as sombras a I não teme o Infemo, Ale p. 1& comO" um 
alongar-ae nu diletante, tendo apenas muda-

De&mbulamol os trG, atan, o pa- do de nome. 
dl1l e en levados na d09ura pagã, - lItIefiat6n:le, calado, olha .... a 118 
niOil da hota que- foge , comI) na fhlldeJ: trémula do mllle . Olh'lDlol ele e logo 
bunda. dum rio. nos toma a todo. a noatalgl!- do e 

padre, silenoioso e desoonfiado, da pnreza. En ;'ODho a minha Inh:nCU, 
interroga-me com 01 olho . o. padre reSulIOlta a lU" .al';DA de IIUb-

A.oeno-lhe que im que VADIO diáeono, MeftJto 11I'/é- e lllJo. A uge.-
até ao jardim. O entemeoe-86 tio daquela aJVIJ,ta viva e fiuid. hlpno. 
oom o entardeoer abandona-ae II. ourva aza.nos, oprime· nos. Revult.rodo, o lIleG 
do oeu, e o da. folha.iL fu-ae palo amigo diabo. grita,. qaebrando'.: 
pitaçio de uu vegetai.. - O branco é tum. bJuféDl1a ccmtra 

A lu á tão _aia, a otoriQi,,].jJ.u a vidal é a ne .. e, o polo. O brwo ti 

Bilhete da'loteria perdid6 
Um pobre oau iro perdeu o bilhe. 

te da loteria do dia 11 do oorrente, n .· 
8281. Qa .. O achatr pratioará WII& oui-
d .. d entcegando-o 110 escritorio d6llte 
jornal. 

NOTICIAS DE 
O Ir. Ariosto do iJ8pirito anto ]}ref· 

tas da Silva foi jnlgado quite oom II fa. 
!tenda publiCá, na qualidade de tesourei· 
ro interino do concelho de Maobico, des' 
de 1 llté 27 do jnlho de 1919. 

idiota. A alma da vida, a alllllt do 
mundo, é o fogo, disle-o eu hI. vinte 
e OinllO séculos na Jónia, quando fi-
losofava. oom Heraclito. Já repraram 
que o meu velho Jeovm, que 
se esqueceu da imortalidade da alma--
notem que no Géneais, no L81itico, no 
Deuteronomio, nem' em nenhum livro 
hebreu alude a tal imortalidade- Ie 
esqueoeu tambem do foe;o? Eaqueoeu, 
nia: tirei'lh: o eu, como l'l"l'meten o ha· 
via de ronbar mail tarde; E sem o fogo, 
prinoflrio de tudo. adeDll' alma imortal, 
Jeovatr fioou oom I( agua, onde 'vog&-'Va, 
e8 e elemento e túpido e voluvel, qlllll 
muda. oomo uma verdade teoi6gioa: quan-
do é sólida, é fria e intolé-
rante e asllU8Ín&. 

- Você é deolOortes aqui oom ore .... · 
rendo. 

- Oh! perdio. E' que a agua e a 
bra.nunra irritam.me, lio o fóo, a .aulen· 
cia de oor, .. aU8encia de forma, a an· 
smaia de e u coiaas tam-
bem a SIO toda, oõre8 apagaD1io-
16, &7l1IISDdo·se umas Ú ollt1'88, todo. 
01: estad08 tiliOOI em- virtualiclàde, todu 
&8 formas diftlsn e diluiu... Or .. iRo 
do .. vida, é um oáos gelado, #, a 1IIOr· 
te . Repare que 01 1Nltumas I li braUOOI. 

Professores dos liceus 
.Está. aberto conourso pacra. provimen-

to das vagae exiatelltes noa I ioeu. , no 
qUlldro dos professorei agregados. .. 

Indeferimen to 
POl' despacho de de Jatleiro ulti, 

mo, foi indeferida a reolamllÇio . do Br: 
Henrique Figueira da Silva e proprietario 
da fábrica de a9úcar e aloool de 8. Filipej 
oontra o rateio de aloool neoe. rio ao 
tempero doa vinhos da. próxima 
colheitll . 

Em S.Roque 
Coa.t:ru"iLo de _rvid3e. 

Vão brevemellte á praça a obra. de 
con8trn9l0 de servidÔl!s, na Estrad .. de 
S. Roque, entre o OUlinho da Igreja e 
o Portlo Velho . 

Estu obras, que são mllJldadal lIXO-
untar pela Camar .. MunioipáI, foram oro 
çad ... · em 1.400800. 

E eu, pai da' natnrella e padrinào da 
vida, .ó go to do vermelho, a oôr d. 
vida, do amor, do E o ódio e o 
amor sio as duas únioaa forçaa criado· 
ras de que o homem dispõe. Reparem, 
#, vermelho o poent.e, a madrtzgada, o 
8&Dgue, o . vtnho o bife, o bife á 
inglesa, êBee ri80 olaro da morte II. via.. que a devora, para a fuer rei-
8ullOÍtar. E tudo iato é apenas o fogo, 
sob modalidad(Jl\ várias. As r..,... foJtea 
sio obradas, oiro 110 oranoo, ohamu 
na piderme. Pálidol 6 08 eminari 
e 08 preaol-duas negações da. liberoa· 
de. O pr6prio sol 11.10 (, branl)O, vo06 
bem o sabe, é amarelo, é loiro, é 
oiro eterpamente ca.ldaado e que tuna· 
fnudido , terra, . se em púrpura 
de MllgUl' . Um poe'a !ie qllela nu ami-
go, Gcthier, O graalde TWo, oaatoll :a 
sinfonia do blaDoo. Pois ... voo6. 
que colete llIav&? Vermelho! 

-V 006 &atá oolorido e barro oomo 
U1ll'poet.a futurista, diate en. Nio admira. 
Morto o Plllado ·e lem UI,Ião ne prelen· 
te, só o htturo lhe reM. 

- 8im, o futuro 'meu. Oom" minha 
teoria dO' 'Vermelho, hei dll t ..... forma.r .. 
arte e JIludar a ÍIIOe d tiefra. Veja o 
Hinc;lenbufKO e von TripLta, que gnIldel 

A tiragem das BUliS tldi9ões, que- au-
menta de numero para numero, é uma 
Indi0&9io segura ào gra.nde interesse 
que desperta. no publioo. 

O numero dos seus anunoios é outra 
indiCIQ'o certa do Iisongeiro aoolhimeJl 
to que tem tido uma publica9Ao 9-ue.ape· 
nas oonta pouoos mês" de eXl.tenci .. , 

Por todos estes motivos, a revists 
portuguesa .A B O tem garantida uma 
louga vida prospera, oomo mereoida re· 
oompensa e jUlta oompensll9iO dos sa. 
orifici08 e trabalhos dos que oooperam 
na ena' -
QUInlB8-IB1Ias UtBJáIlas· 

Não há hoje oonferenoia no 11IItittáo 
tU En8ÍftO Secundario e Oomt1'cÍal. -Oa.l-endario 

Do r. João Maroeló Gomos, aoredi-
tadolnegooiante d ... nosu praça, recebe-
mos um calendario, que muito agradece-
mos. 

pinliol'ell! Bo untaram a Europa toda e 
tingiram <> mu vermelhio. São os 
mena pcimeiro dieoipulol. Seohor reve-
rendo, viva, pois, o vermelho. Vamo-

'-nos o oiUle esti.-me a d uflar. 
E' uma Idiotia boiante, como. a das vir-
tudel respeitavei6, apete ·mo sQprimi-
lo. _. E esgrimia 00& II' badiue. 

eAtá tôlo, diabo! A velhioe 
fá-lo oril\D9l" Tenha juiaoo, olhe o policia. 

Um polioia aproximava-se óe nós, 
lento e vago oomo o peDIaD1ento dum 
vereador .munioipal . Satan, ao ver aque· 
la fiação da ordem, oom um ohanfalho & 
ilharga', enoolheu'lIe n .. deu 
, bengala, em que transformara o espa· 
dim, um geito mai, pacifioo II oarregan· 
do o ehapeirio de artista, levantou-se. 

Seguimos, eu' ao meio para evitar 
ralhOI, e o padre á minha direi . - v. revd.m, p .. reoe estar d6loon1ian· 
do de mim. Não tem razio. U. 

a oauda e os chifres-roubou·m os 
litiguei Angelo para o seu Moia#'8,-nAo 
me tornei mI. pessoa. Uso ainda o mail-
lot venu1ho, mas oomo O pudor modero 
no s6 cona8nte .. nudell na. ma á. mu· 
Iberal) viato por oim.. rabona e ca)9& 
oomo toda a gente. Não. 8&Ori6.co gran-
d coila, verdade seja. A ledu9io da 

ços. . 
No Funchal a batêatao (umilha) paua. 

de oinoeeota OEUlVOI a ......ta e oinoo 
cada quilo; os de lIi, a 90 oenta-voe 
oada um; o &lleiSe de oiaoo .etOUdoI a .. i. 
o litro; o oarvio de 26 oentavo...-
a 80 o quilO; e quanto 101 de 
v8stuario, estes m&Ilteem os ' le1l1 pJ"e908 
elevados, oom ten6encia para uma lIfta 
progreali1a 1 

Ai de nó.! ... 
Reparações 

no e taU ..... I.",. 
Importam em 12 oonto. t\I 

tes reparaQÕes e qtl6 .Tio 
ser brevem.eutA feitas no mlltado_e 
nos taIh • da c... •. 

.u 

Desastrcr 
Vai melhorando o ar. Joio A.1lgn8to 

d'Ornelas, mais oonhecido pelo ""o.-
quim de Matos", vitima do de 
.. utomovel ocorrido, ha dias, em Caniara 
de Lobos e de que lhe rellCllto.· afraotu. , 
ra das pernu. ' 

minha plástica. ne"Ola, apagou-se oom .. 
velhice. Sou pois, oomo todos, vou 00. 
o tempo: eDoomelldo a eleg&Dcia aoaJ-
faiate. Os apoios hoje fazem-se melmo . 
mais de chumaços que de polpas musou-
larei. Não desconfie, pois, v. revd. lIl . S'OIl 
um dillbo alltAntioo, inofensivo e boa 
peilsoa. 

AfIná gente li. é. Mefisoofeles pro-
pÔs uma pal't,gem. Estaoámos á esqÜlha 
de R_ João T .. vira. 

- As esquinas são o adôrno du· ci-
dades portuguel&8, adôrno, panteon e 
jardim odorante. A' falta de estátuu, 
enfeitam-se com oavalheiros preetlmolOs, 
que \l8 animam como uma eatatnária vi. 
va_ E' um" velha idei .. de BodiJi, que 
o munioípio Calais lhe Dio deitou 
realizar. "Ele queria. pOr na. pr&9&, no 
chio, o grupo dos seul Bow.rglOi4 tU Ca-
laú. Nio o conseguiu. Em Portugal, &8 
Camaras, m&i8 culta. e lUlU de ini· 
ciativa, realillam mar .. vilhoaamente a 
ideia. 

O bronzo <:i ... eltatuaa é duvidOlO, é 
certo. Elas aão no geral .implaa 08-
saoos empalhados de tolice. Mu a va-
riedade e renova9io oonatante dOI grnpos 
8upre bem tal E depoi., todas di-
zem: papá, m.m', e 0&Ú1 o gonmo, 



, 

VID1\ • .. 
CORAÇÃO 

O. Virgínia Vietoriuo, &utu.r .. d te 
oDeto, J'Illbllco'D, recentlmen , em 

L1Ibo&, o NU prime-iJ'o tino de 'Ver-
• 0'" "que deu o t.il.olo d •• Na.mOTa-
do •• ,-e que' uma Bíblia d. Amor na 
mal. elevadA forma de Arte. 

S' primavera. A minha lIIocidatk 
.Abf-.e tu ...... dot·rod;u á aLtg"ia 

,oZl que alaerjdotkl 
No petlJ>, o dá • ..elo clia. 

Tarde .. litXJt. Agora a '''lMa ed41k 
Olho. o .... ,,.., da "ida. clirial 
OM/MIO! E' já panado! • já .a"dad-! 
Toca-"... o comçilo Á,*hfa,.;o .. . 

ln __ • TIJ,,/(J frio, "'''10 gelo 
.A ca' r devagar' 110 .. tu cabilol 
Dá ,neia o eoNçJio, • agora. 
Quando e acaba e ludo fog •• 
Ele é .... relo'fl'o qwe <lá ""ra, hoje, 
Pt/o COft"JNt de lU ler clado ""''''01'4. 

V rasnru VIO?OJUlIIO 

G G G 
TROVAS DO POVO 

A,lftor COm amoT .c paga 
Porf[lllt ..ao pagar, 
OlhA que D_ ..ao 
A qu= t II1II11 pagada .. 

AllOor, "ao me ............ co.rliu. 
Que, ,06"" lido ,ei Urj 
Em tu , ... lindo ,lJudadu, 
Pn-tk " .. dia, t "tm-_ 
Atida cd mel< .e queru 
COMigo Ja.ur um con:racw; 
Hti tk CllIIar a DtIII 110 cio, 
E .... /nTa o la< rt:lral. 

limada tU DtIU, 01""da. 
Querida Ik D..." quen'do : 
:.ln;. mk o ,er dut:jado . 
Do qu< .er fIbo,..,..cõoo . 

o .... u amor .... pediu 
Da. mtIU 011101, lU ... "illa'; 
E .. ,,40 .ei pr'a q..e ele quer 
Ct>i.i1l1uu 140 

G O $ 
ILUMINURAS 

Na lago de m .. dreperola do tanque sagrado 
e.aJ, h. um mundo de seculoa, sem in t.empçf.o, 
um 60 d'agua. Ele cant na mesma voz ames· 
m. melopola, ". madreperola mal gasta pelo 
contacto da agua lustral, em cada ciclo fecuo-
daDte de di ... maravilhosos se veste de nov1\8 
,colonçôes, palidlls oomo as faces virgens. O 
1&nque, na inquieta super1lcle da &$Ua, reflecte 
e verde dll. arbustos p'm docel, a púrpura das 
ro .... , o azul infinito e calmo, e aousa _ aprol<i-
maçlo da ollites," tragedia sanguinea dos I 
po8nt.8, e a passagem espavorida das as8S. j 
Db a tradlçf.o oral que o tanque vergiliano 
en ..... males de amor, e, assim, em cod&ll as ma-
nh!18 discretl\S se veem nele debruça.das as I 

moças dos ouvindo O eantioo da bica, 
adivinhlUldo o mist.erlos do silencio li 
pedindo inapirallAo á aguA oorrendo' 
semprQ do mesmo coração da montanha para 
a mesmA insacla\"el luxuriA da raizes. Tanque 
abençoado! Abençoada madreperola! Diviniza-
da. melopeia d .. Aguai Todas a.a mOÇAs passa-
ram pelo tanqufl e nele e inspiraram. Todas . 
A Aldeias crescem, ano a ano, de DOVas juven-
tudes, os noivados multiplicam·ae,08 amores 
rebent&ID pelos onmlnhos como rosas br&,'as. 
O mal do amor nota-so como uma sêde, no 
beijo fresco da madreperol.. ... E já ouço as 
eternaS populações sedentas por e se mundo 
de Cristo, Alucin das, perdidas na revela.çio, 
a perguntarem: Onde 1\ II tanque? Onde estA 
eBse tanque que mam A 
N.rI' . 1. 

<!> <!> G 
DI'. A:nronino P .tau .. 

N o Punchnl <I esperado hoje, de re-
gres80 de o nosso prezado amigo e dia-
tinto colaborador de.t.e jornal, ar. dr. Eduardo 
Alltonlno Peat&n .. 

Antecipamos-lhe o. nossos cumprimentos 
de boas vinda.. 

C a ........ e .. 00 

Está justo O casamento da n.· D. haura 
Paiva unes, filha do sr. dr. Diogo Nu-
nes, lente da Universidade de Coimbral com O 

I sr. Julio Oasslano, ,'iajante da aoredJtaCla casa 
Paul Garin. com sMe em Lisboa, e de -'lue plo 

I representantes nesta cidade 01 SU. F. Hoek:iDg 
.t O.' . 

O sr. Cassiano par"" hoje par .. o. A9"rea 

I DO vapor F""chal, onde vai cllntlDuar a repre· 
BontaçiLo da casa de que ti ACti\'o Ampregado. 

I Na .. ehnenT.o 
, Deu há dias á lu;o uma criaoça do 8e,.0 fe-
I mino a sr.· D. Alice Gordoo Oamacho, dedica. 
I da esposa do r.José Fern&nde. Camacho,lICre-

ditado negoci&nte da nos a p1'8ÇIL 
OS D0980S parabeos pais e a vós da re· 

oemnascida. 
E .. perad08 

E' esperado hoje de Lisboa, pelo F'lmchaL, o 
n0880 patriclo sr. Joio ApoliDArio Gome», que 
vem ao FunohAl em viagem de negocio da im, 
portante 6rm .. de Li_boa. l8u.c, Diu .t C.' Ltd. 
D oen.tes 

Já réassumiu o seu exercicio prll6ssicnal 
o distinto medico cirurgilo sr. dr. Abel de Sou-
,. Alves, que esteve duran te maltos dias com 
um impertinente incomodo de 

Estimamos e desej&lDos-lhe eomplet.o re.-
tabeleelmen to. 

-Está livre de perigo o sr. Manoel Henri-
ques de Freitas, que tinha sido atacado duma 
pneumonia, o que apraz not iciar. 

ulver arl08 

Fazem hoje anop lli! r.": 
D. MnriA Augu8ta da Sila 8 
D. Alegria Auida Vieira de Oastro. 
D. Ermelinda Amelia Vieira.. 
D. Maria Conceição d' Abreu. 
E o 8r. Carlos FredenC9 BilUlcbL 

Teatro 80 I S H d e rat H 
. . I Pede-se á pesfloa que achou an-

N1UD dos proXJmos numero publica- te-ontem no .. Casino Pavãoll uma 
remos, oompleto. em. todos os detalhes, bollla de prata de senhora o favor 
o programa do pnmeuo dêste concêrto! '. ! A 

de assinatura, se realiza no dia 14 a entregar no escrItÓrIO deste 
. do oorrente (2.' f"ira). Jorna.l. 110 

Em vista de estarem tom J as todas 
&8 frisas e camlilrotes do 1.' 2.' ordem, 
const.inuando, ins; tent.emt'nte, a procura 
de logares, foi resolvido nnificar-se t,.>d08 
os logares da plateia, pelo que 
8S oadeiras ao mesmo preço dos :fatlteuIU, 
.-em distinção de categoria. 

Os bilhete do plateia, entre os quais 
alguns fauteuiú ainda. n - o marcados, po-
dem sor pedidos na. bilheteira do Teatro 
.. Dr. Manuel de Arriagu JI.s hora de ex-
pedien te já anunoiadas. 

344 

de Waes" 

C . P . F . 
Avi O 

A fim de regularisar-se ú for-
a cimento de pão, torna-8e necei!-
sa.rio que todos os socio8 venha.m 
declarar qual 8. quantidade que de-
ejam. A quem não decla.rar só se-

rá tornecido pa.o depoi de sa.tis-
os pedidos dos que compra.m 

dia.riamente. 
. ,. As decla.rações erã.o entregues 

no e critorio tia mesma Cooperati-
va. das 12 á. 14 horas. 

106 A Di1·ecyI1o. 

ENGLISH VALSES 
Au Petit $alO" 

E te vapor, do Lloyd Royal (j , 96 
esperado no nos l' porto no dia 21 do I ----------------
corrente,oom a I CEVADA E CENTEIO 
Rio de JaneIro, Santos. MonteV1deo e I 

Aos Srs. 
de Campo 

Buenos Aires. ,. 
Veja-se o respectivo anÚDoio. 

Linh8i' D. M. C. Peri-lusta e 
Clark's, de todoR os ntimeroR, ven-
dem 

L iDl8 O u nha &- C.· 
(56) Carreira, 42 

Como panteon, aí se venera.m os ho-
IDens llot.aveis, espalma.dos em letreiros 
de fundo preto. E' cívico e 
eduoativo- A' vida ('goiata. do indivi· 
duo á sc .. Actividade, ao seu sentimen-
to, 'associam.se as im o nomes 
da historia. Isto s, a patna entra oons-
\&lltemente na alma do cidadão-pela 
aresta da esquiou. 

Ra uma. letra. a. pa.gar, uma bruxa. a. 
uma entrevista amoro a, um tun-

dilho a deitar, um mal seoreto que pe-
de alivio, uma tentativa á sorte? Corre-
-88 á. Rua. Vasco da Gama, ao Beco de 
Camões, ti. Travessa de . João de Deu8, 
á viela de Nuno ..uvlOres, e logo e88611 
nomes ilultres entram DIi nos & lembran-
C}&, assooiados a emoções dil7.ersa8_ E ' 
cívico. E as oblatas, então! As homenA-
gens doa ciea vadios, do rapazio, dos 
bêbedos, do aftitos a horas nocturnas! 
Oomo tudo i 80 consagra os grandes no-
me. lhe vem florir o pedestai de 
gl6ria, p 09. incensa e lhe vapora 
mamo e lI1llTa! E fica o chio num Jar· 
dim, "parede aguarelada, I' o ,.r perfu-
moso brando. 

Kão ha dúvida, a esquina é a maior 
inatituiçio . E ' uror. varanda 
-4 peitoril vertical: OOlpe-ae quem 

d 1.' qualidade. 
end e Dl 

FIGUEIRA, IRMÃOS & C:. 
109 

Strangers Club 
Qulu:ta Pavõo 

T O -D A... 
Special Dance-tea fcom 4.30 to 7 p.m. 

passa, e preita- e quem vem ao longe, 
esconde·se nela a gente, do orédor e da 
sogra, admiram·se as belezas que flanam 
e decide·se dos destinos dos go,ern08. 
A' esquina, pois, meus amigos. 

Mellst6feles tomou atitudes de ho-
mem fatal. Aproximava.se uma berdeira 
bonita e ainda devoluta. 

- Adeus, linda Margarida! 
- Diabo, você e tá tolo de todo. Olhe 

que dá escâudalo. 
-- Não era par/!. mim, era para o noa· 

o bom reverendo. O meu veso de casa-
menteiro, dosde o suce so do dr. Faus-
to, aterroü-se-me para empre. Que que-
re, uma rapariga bonita fl um homem 
lolteiro, são dna células que se cha· 
mamo 

sm..., ma. o n08ll0 reverendo 
6 austero, do admite gr69U, & demais 
a mais está um policia ali . 

- Oh! oom as ouze mil virgeDll! Nlo 
tinhe. vi to. Você tem ruão. A ordem 
segue-me por toda a parte. E demais a 
mais tem oruz na catana, .e espadeira 
os oidadãos em cruz, para esoonjuro dOI 
maua espiritos. Está bem, bico! 

Pauaram·s& a)guns minutos. Calada 
a' garrulice de S.tan, elltristeoiamos. 
Não havie. de quem dizer mal . As c.ró. 

Nomeações 
O sr. Oscar Alberto Santos Ro· i 

driguesl .. ngenheiro agronomo, foi no- I 

meado Jardineiro-ohefe do Jarwm Colo· 

T8S0UfBlros aa FaZIDas 
Publica -Ultimas Nóticias ' 

\ 
nial . O 1Jia,'io do Governo, de 2 do oorren- TELEGRAMAS - o sr. Luiz Menezes Corrêa Âciaioli te, publica a lista das antiguidades dos I . 
foi nomeado segundo assi8tente para o tesc.ureir08 da Fuonda Publica. 
1.0 Grupo da 3.' secção (SoieDoias Geo- Os dêste distrito são a sim oll\uifi· (Sevn-if'o do. DIARIO DE NOTICIAS) • logicas} Js Faculdade ,I .. Scjencias de cados: .4 Y.4V 
Liaboa. . rs .: Antonio de Freitas 

- O nosso patricia sr, dr. Alexandre ) Junior, da Calheta, n.O 4 da rospectiva 
Camacho, contador da secretaria geral I relaçãO. Antiguidade desde 
do conselho superior de Finanças, foi. 28-10-879. DE LISBOA 
nomeado para prestar serviço, na qual i- I Dr. Joio Augueto Teixeira Pita, da 
dade de 8ecretario, no gabinete do mi- Ponta do , 01, n· 52 , Antiguidade desde FEVEREIRO, 8, ás 12,30 da t. 
materio da Justiça e dos Cultos , sem re- 1-9-89l. 
muneração . João ris. Conceiç!lo Rodrigues de 

- Por d spacho de de dezembro do Gouveia, de Machico, n ." 87. Antiguida- politicas 
ano findo foi nomeado professor contra· de desde 16·7-1900. 
tado do canto coral do Lyceu «Jayme Dr. Julio Cesar de Gouvêa. da Ri-
Moniz» do Funohal, o p rofessor de canto beira Brava, n. U 96. Antiguid$de desde 
8r. Julio de Sousa Cam ara, _ 1-4-902. 

- O n08SO patricio sr. dr. Manoel Fi- José Manuel F ernandes d$ Silva, 
gueira foi , por despacho de 22 de janei. Funchal, n ." 110. Anti,guidade desde 
ro ultimo, nomeado ajudante do nota rio 29.2-9(}}. 
da oomarc& de Lisboa, sr. dr. José Ao- Antonio Joaquim Correia. de 
tonio de Azevedo Barreto J unior . S. Vi conte , n.· 2Oõ. Antiguidade desde 

28-12-:114. eco 

TEf\Tf\O CI 
Como do respeotivo anuncio, realisa-

-se hoje, nesta casa de espectaoulos uma 
atraente senão cinematográfica, oom a 
apre entação da fita da grande metra-
gem-denominada o «Erro Funesto., em 
2 jornada8 e 12 partes . E' uma sessão 
que deve agradar por se exibirem nela 
assunto. palpitantes. 

O espectaculo compõe· e só d'esta fita 
e principia ?li 8 horas da noite, abrilhan-
tado por um magnifioo quinteto. sob a 
habil regenoia do sr. Magliano. 

o Enxoval do Bébé 
Interessante album com 20..pá.-

ginas, inRerindo mai de 200 mo-
dêloR. 

.Bureau de La Press8 
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Jos{j Joaquim de Gonvêa, (1 
Cruz, n .· 216. A.ntiguidad 
31·8-916. 

anta 
desde 

Venancio Luoio Jardim Camara, do 
Porlo do Moniz, n /' 291. Antiguidade 
desde 4-2-920. 

Eduardo Soares IJonçalve8 Marques, 
de Camara de Lobos, n. · 225. Antigui. 
dade desde 2-10-916. 

Tibu(cio Venancio de ..uencastre, do 
Porto Santo, n ,· 293. Antiguidade desde 
17-2-920. 

Olegario Gaspar Teixeira, de San-
tana,n. ° SOõ.Antiguidade desde 17-12-920. 

Estã.o vagos os ooncelhoR de Nelas, 
Aljustrel o Alooutim. 

AD exbibitioo of oH landscapes 
& gardens of Madeira 

by Mil!llil Mau-l U de Ornena ... 
will be held at Calçada do Pico, 

87, on frida.ys & aturda.ys from 
2.30 till 5 p, m. (111) 

POLITICA InTERnACIonAL 
--CleO __ -_ 

OS E'TADOS nA SOCIEDADE 
, DAS ftACGE, 

--0-0-0'----
A lRREDUTlBIUDADE DA FRANÇA PARA COM A ALEMANHA 

Uma das fortes razões da orise que 1 da Assembleia de Genebrll com respei-
atravesla & ooiedade das Nações é- a to ás atribuições ria Assembleia da Soo 
oposição irredutivel da .h'rança á entra, oiedade, ás do Conselbo e ás mutuas re: 
da da Alemanha na Sociedade, enquanto lações de ambo Oil corpos, descartando 
não tenha dado provas de que o seu es· a h ipotese que faz dll uma 
pirito se encontra identificado oom as Camara de Deputad!'s e do Conselho um 
normas da solidariedade internacioual, Senado. 
ouja primeira exigenoia é a boa fé no Assim, tambem respondem ao mes-
cumprimento dos Tratados, mo crit.lrio as ooncedidas &O 

l'ar& a. o pa.cto oonstituitivo Consel no para preparar e submeter ai. 
da Sociedade das Nações, o "Covenanta , Assell"bleia um projeoto de Tribunal Per-
oomo dizem o inglêses, {j uma parte es- manente de Justiça Internacional e ai. re-
sencial do Tratado de Versaillell e o in- comendação feita a diversos guvernos 
gresso da Alemanha na comunida.de não para que mantenham electivos militares 
pode sar senão uma oonsequencia do destinados a fuer re peita r as decisões 
cumprimento sincero, pela sua plirte, dos daquele tribunal. 
cumprimentos que contrai aquele pacto. Mas, em contradição com estas ten-

Mas, como {j sabido, a F rança apre· dencias , certos .governos têm mostrado 
sentou no momento das disoussões do empenho em submeter á Sociodade . das 
Tratado de paz um projetto muito dife· Nações os 'problemas politico·economicos 
rente dO .de Mr . Wilson, que oonsistia mais diversos . 
em criar uma ,AssooiaçãO de Estadou, Assim, por exemplo, ror. Titwni, pa-
oujo unico fim soria .assegura.r» o cum- ra remediar a Criilo interior da Italia, 
primento da convençii.o de Haia de 1907, pediu em virtude do artigo 23 do Paoto, 
mediante um compromisso formal de to- que S6 6quiparusem as condiçõWI da 
dos os Estados. venda da.s matérias primas do todos oe 

Este projeoto, muito ao países; os japonêses trouxeram li assem· 
de Mr_ Harding (segundo recorda .Mr. bleia a questão da igualdade da raça .. . 
Jean Loris na. «Revoe Universelle»), tlJ"IL isto sem falar das inúmeras questões que 
menos ambicioso que o de 'Vilson e, por a assembleia e o conselho têm pflnden-
i.so de mais fllcil O seu 08- tes na Europa central e orientnl. 

principal consistia em limitar, ao O perigo está, (como observa mr_ 
menor para O começo, o paIJel. da Joufi'eu na «Tribune de Geneve,,) em 
dade das NaçGes a um domlDlo exclusI' quo os governos, ao ubmeter á 8.9sem-
vamente juridico, not ando·o, como oor, bleia estas questões, que tanto as inte-
responde a todo O que ressam, levantam toda .classe de intri-
por mia i\o o cumpnm?D:to ?o. direito, e de manobras polltioas para oonse· 
dos meios de coaoçii.o lislc&!. tndlspensa. gUlrem votos e alcançar que a assem· 
veis para tornar executi vas as suas sen- bleia as I'esolva segundo o oriterio que 
ten9as. . I lhes seja mais favorave! . _ 

Assim, ficaria livre a nascente soole· ! E' assim como aparece de relevo a 
dade dos grandes pl'ligos .para ela importanoia capital de uma Iimitaçl10 de 
derivam das disoussões pobbca8 que atnbuições dos orgãos da sociedlilde, S6-
surgem ao patentear-s os problemas das I gundo mr. Viviani, pois oolocando no 
hegemonias e dos mandl\dos tutelares. . primeiro plano o ponto do vista juridico, 

Â França, segundo mr. Lorris, pres- le evitariam todas 8S oombinaQõe8 pali-
tando a s\la lea.l ad 8i\0 ao •. ticas partioular s. 
não entendeu mudar d.e o ps Deste modo finlllmente, poderá oon-
sens esforços tendem hOJe a Cltounsore- seguir-s que a França veja sem inquie-
ver s tarefa da nova 'ooi"dade dentro taçil.o o ingresso da Alemanha na ooie-
da esfera juridica. dad das Nações, quando, dentro dela, 

Neste oriterio e inspirava o informe nã.o enoontre campo onde espalhe o seu 
de mr. Viviani ant e .a comi ão numero perigoso afan de predomínio . 

nicas que passavam, metidl\s em saias 
ourtas como calçõos e em calças tu· 
fadas nas ancas como saias, eram tio 
conhecidas que nem já o rliabo 8.9 repe-
tia. 

De repente, um vulto surgi u ao )OD -
ge na avenida, recortando no fundo do 
ceu d smaiado a silhueta de fuligem, 
como um borrã.o do tiuta em mármore 
diàfano ou pecado mortal em alma de 
açucena. A pupila do sol l'azava a terra, 
e a sombra do vulto, indefinida e eDor-
me, alongava se no ('bã,) como um re-
morso. 

Olhámos touoa. 
- Quem é? perguntei eu. 

- Comor não conhec m? E ' o padre 
4,. Padre no ofioio, siblll'Íta na moral. 
E ' padre J>ara maior 'dehcia do aeu siba-
ritismo. Um velho fauno , trouxe para o 
,eu. cri8tia.ni8Uj.o o ritual IIrgiaco dos cnI· 
tos dE' Cibele e Diopisos. Ma8 de DIo-
nisoa não apreendeu o. dualismo, não 
!tlntlu nele o deus fúnebre e angustiado, 
o deus da morte: viu. s6 o deus senlua), 
O deus do gozo, o deus feoundante e de 

Simbolos da vida pAra o re· 
cheIO deste saco negro que aV8J19a? doia: 
um picheI espumante de vinho novo e o 
emblema que pendia às porta. das he-

talras. Um pagã.o sem e8tétioa. V"i ru-
minando. Orações? Talvel'!. mM nil.o a 
Cristo, a Afrodite_ 

P asava uma mulher nova e bonita; 
A vinha atraz. E ouvimo·lo 

- Caramba! que fresca, qlle T)ja, boa 
como o bom melão __ . DavA·lhe tudo ... 

E passou. Sumiu-se na Sé. 
Outro vulto- Ol.,tra batina. 
- Olhe, oaso ourioso: sensibilidade 

ta.otil prodigiosa. Vive pelo tacto, morre 
pelo taoto. Apalpar, uel!}, não é só um 
lentido: (j um exta is e um destino . RI' 
tempos o que era vpdado. rea-
tro , esoundão , oxaltaç!\o dos sentid08-
e 08 dedos a avançar. A.palpou o que 
niM> queria, . .Iamentave): uma bengala 

alongando um braço valente. Â 
natureza tem destas injuatiQ&8: põe a dôr 
esoondida, ondp só se esperava a ale-
gria. 

Outro vulto annçavll tambem para 
.a {j. 

- Interes8ante. Vê·lhe a algibeira 
upada? E' o medo dos ' mioróbios: leva 
ali um frasco de permanganato. Creio 
que {j para deainfeotar a .. _ 
E ' certo bisnaga 01 bacdós oom u'ma 

,aeringa. Tambem Moliere assim fazia. 
E ' a entrada da soieneia no ritual . 

As resoluções politicas sómente serão es-
aepois aa reabertura 00 parlamento. peraaas 

O fenente TeoOlo Duarte enrermo 
o tenente sr. Teofilo. Duarte acha-se. grave-

mente. enfermo. 
Idem, 9, .. 12,20 da t. 

Faleeimento do ilustre barilono Francisco de Andrade 
faleceu em Charlottenburgo 

tono sr_ Francisco cYAnc)rac)e. 
o ilustre bari-

Titllar falecido 
I 

faleceu o sr. conOe Oe UarriOe. 
O pntido reconstituinte e o mioislerio 

o grupo parlamentar reconstituinte exami-
nou a OemissÇio 00 sr. Oro Julio marfins, Oa 
pasta- 00 marinha. e a situação mihisteriOL 

HAVA5, 
___ __ ....,. ________ "' __ 'W:>f'V'C' 6 _" _ .. ... ,- ... .. 

eatro-Ci rco 
H O JE 

QuInta-feira, 10 de Fev .... iro 

• 
ERRO FUNESTO 

l.' jornada partes 
Uma bôda original 
2.· jorllada - 6 partes 

Am6r e arrependi mento 
O quinteto Magliano exacutará, 

entre outras uma grande 
fantasia da opereta Eva e o 3." 
acto da Bolteme. 

Brevemellte 
UI1:hllft cx1bh;II\u 

da 'grande obra 

O Gondl da )Ilontl Grlsto 

Hoje, áa 8 hotal da noite ' 
Ultima e irrevogavel exibiçã:o da 

eDgraQ&di sima e impagavel 
pelicu!a 

"O GolIIssano aa punGIa" 
desempenhado por grandes 

artlstas portnguêses 
Gtoaça, imoralidatUit 

A pedido de muitas familias, do-
mingo, terçll e quinta. feira , é 
a ultima exibiçã.o do grande 
«film .. amllriC8llO, em 15 episo-
dios e 30 parte . 

ProY8 ae feno 
_ __ . ____ ____ 

FUNERAL 
P roc i ssão dos Passo s Foi b&8tante concorrido o funeral da 

malograda esposa do nos80 presado co-
E ' no proximd domingo que se reali- lega do Dialia dti Madeira, sr. Jo,{j T$o-

za, com todo o luzimento, na fregue8ia de doro Correia. 
S. a procissãO dos Passos do Sal- Levou o luto o 8l·. rir. ORcar d'Abreu. 
vador, pregando ao Pretoria o revd. · vi. Sobre o ataude foram depo tas mui-
gario padre Alfredo Firmino dos Santos, ta.s oorôas de fiares naturais $ . 
ao .E;ucontro, o revd. · padre Bibiano da Fioou sepultada em juigo da fami -
Paixio e ao Calem-ia o revd.o padre Ma- lia, no oeUliterio das Angustias . 
noel Joaquim de Paiva. a'\ nossas sinoerlls con-

O itenerario é O dos anos anteriores dolenclas . 
e a prooissão será acompanhada duma 
filarmónioa. 
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Matadouro Muntcipal 
:-: :-: Gado abatido :-: ;-; 

No Matadouro Munioipal foram on-' 
abatidas, para o oonsumo de hoje, 4 

vacas 7 vitelas . 

V a.p .o r· (c O ope nhaK'e n . 

Mel' de canas 
V nd 

"D18I1a da· fonte" 
Rua dos Tanoeiros ' . Este vapor saiu ontem de Lisboa, I 

seudo esperado no n08SO porto á.m.anhi, • '-------------....ri09'--
em viagem para Tenerife, Las Palmas I __ 
e vários portos d'Aíriua Ocidental. I 

• I ... 
Desde $30 

EScovas para dentes, muito fi-
na.s, vende 

M, S . Pereira 
(46) lO- Rua do Sabio-I2 

Aoredita nos conoilios e acredita tam-
lIem em Pasteur: conoilia.-os num meio 
termo tradioional-a seringa. Contudo, 
sempre orê mais nos milagres da agua 
rOxa do <Jue nos da agua benta. E isso 
li\ por OOlsas - .. 

Passava outro . 
- Não oonhecem? Todo pêlo por fora, 

e horror á morte por dentro. Exigiu há 
dias 00 esoudos para lIOompanhar uma 
pobre velha 80 cemitério. Protestos da 
parentela., que ameaça ohamar um padre 
protestante, pois eSij6, ao meDOS, era J.lie-
doso e ia de graça. Riso do sugelto: 
quem dizia qu êle n1l.o era piedoso? A 
8\1a piedllde pun.qjl. não Se 
suprimia PQl' isso. E demais ti. velha 
tanto importava o latim oat6lioo oomo O 
português ·Iuterano . Que f088e entio o 
outro . A terra tanto esmoia a oar08ssa 
da pobre oom latim oomo sem latim; ele 
taJ:noom dig!!'ria bl'm mE'smo sem rezas. 
E nlo foi . 

outro. 
- Um adoni8 .enoadernado em lemia· 

te, três costelas de D. J uan ezaertadas 
em levita untuoso. Naroiza-se nos olhos 
das m09U-e, felinrdo! as moças nar-
cisam'le n08 olhos dêle. Como 08 olhos 
do as j anda. d'alma- dU: que é para 

torreios e ,Telegrafos 
O anr. Manoel Vicente de Carvalho 

Junior, chefe interino da EstaçãO Tele-
grafo.postal de Ma.chioo, foi julgado qui-
te com a Fazenda Publica, desde a de 
fevereiro até 30 de julho de 1919. Tem 
direito a haver 70 oentavos que entre-
gou a mais. 

melhor espreitar a almas das suae devo-
tas. E como o COI11O {j o órgão da. &Iror. 
- afina as almas instrum ntando os cor-
pos. Música oolestial, afiual de con-
tas .. _ 

Avan<;l& outro , vermelho apon-
tando o ceU. 

-Um prodigio: pequeno volumo e 
grande capaoidad . Nunoa vi oaneco_ as-
sim, >,ão minguado por fora e tão amplo 
por dentro. Segredo de construção: pa-
redes estreitas. Pele delgada, espaço 
vasto: feitio de borracho, , . 

Outro. 
- Especialidade em confissões. Inte-

resse particu.lar pelo sexto mandamento. 
Para desviar da t.JDtaQMl as cliellwa-
aq uilo é medicina d'alma e de nervo 
mostra·lhes prllticamente o negrume do 
peca.do. Oatequese experimental, oOJ?1 
reformas auas, baseadas em larga práti-
ca e cultura politioo-social . Discordando 
da ordem do G-énesis , I, 28, põe Malthu8 
de sentinela a. ,Jeovah. E Jeovab sub-
mete-se. 

. ·-Olhem, ali ' vem outro. Conhecem-
-uo? Eu Iheil o(lnOO. 



'. 

I· 

! 
J)lAJUO DB BOftClAS .QIltnt 4-fe18, 10 a. a. IMl 

CHf\PElJ I Ue Classe dos I Convite para jantar EDITAL 
. Pede-se.á pessoa. que levou por B1f81aIDS dO fUQGb81 

eng8.!lO, ante-ontem, do lCCasino U LEILAO O convite pal'a o j ant·u que 
está. marcado para Terça-feira Gor-
da, na Quinta .da Formiga, devol-

Filipe da Süva Mendes, ba.charelfor-
mado em Direito pela Universidade 
dI! Coimbm e· Comissario Geral dos 
t 'el·'1.lifiOS àe b'migi'ação? etc.: 

ESCOL! DE CANTO 
JULIO CAMARA Pavl!.o lO, um chapeu p·reto, com 

um fumo, !lo fineza de se dirigir a 
esta administraçll.O, afim de lhe 

. ser indicada a pessoa a deve 
entrega-Io recebendo em troca o 
seu. (106) 

- PRPIlGf\IO 

Oonvoco a assembleia geral dês-
te sindioato para hoje, ás 1!! horas, 
para tratar de vários assuntos de 
interesse para a classe, pedindo a 
comparencia de todos O!l socios. 

Funchal, 10 de Fevereiro de 
1921. 

(78) 
O secretario 

J[arlUd Rodrig!l S 

Hoje, 10 do corrente, pelas 11 
horas, á. Rua do. MUl'ças. n.· 71, 
terá logar a venda em leilão dos 
moveis seguintet; : 

vo-o á familia da DirecçAo. 
103 .P. 

. TELHH D1B8SElHU 
Vende 

.\ntonio Ferreira & 

Faço publico, nos termos doRe-
guIamento de 19 de Junho de-1919, 
com o intuito do patronato nêle es-
tatuido que, única e exclusivamen-
te, se acham autorizados a tratar 
de passagens e de passàportes os 

Dirigida pelo profe •• or 
Julio C&m&ta, com 
pratica de ensino na I taha, 
depois de feito o seu ourao 
em Milão com o famOIO 
mestre Cesare Rossi. 

R. ROBERTO ' VENS-H. ° 

A pessoa a quem lhe fugiu um· - ---- --------
papagaio na semana passada, pode PR EC I S f\ -S E 
reolama-l0 na Rua dn Rabão. n .· 

Cama á, franceza . coroodas, uma 
escrevaninha. antiga , ca tl'es de fer-
ro, de todos o tamanhos, lavato-
rios de ferro, bidés de ferro, can-
dieiros de pé de metal, cadeiras· de 
mogno, antigas, com braços, me &8 
de pinho, cadeil'a.s alemães. mesa 
de jantar, serviços de louça para 
al111oço, travessas antigas, grande 
quantidade de garrafas e vidros 
para botica. andieiro ' de metal, 
um moinho grande para café, um 
gramofone, almotarizes, uma. ma-
quina de costura, grande quanti'-
dade de calçado para homem e 
senhora' e diversos talheres. (48) 

6 G- Rua do S a b ão...,....6 9 individuos que possuem as compe-
(101) tentes habilitações de agentes. To-

- - -- .. ------- -'----"-- dos aqueles qlle invocam essa qua-
41. (105) Homem de toda a conn.ança pa-
_ _ _ _ _ ra toma.r conta duma 4umta por C F?IF\DF\ lidade sem se encontrarem muni-

I \ dos do respectivo bilhetes de Flauta de· prata C R I A D A I bastante te.mpo. Deve cozi-
nhar e servir á me"a . . Farruha de 4 

Precisa-se C0111 urgencia duma 
cozinheira pa.ra ao Quinta Bela 
Vista., S. Martinho. 

identidade silo para todo os efei-
tos considera.dos agentes de emi-
graçãO clandestina, devendo como 
tais ser capturado e entregues ao 
poder judicial, para. julgà-los se-
gundo a_lei. E nesta mesma sançll.o 
incorrem os agentes habilitados 
quando se prove que empregam 
quaisques meios de aliciamento pa-

Vende-se uma flauta de prata, 
nova. tipo "BohemelO. Precisa.·se duma. pa.ra casa de 

duas pc oas americanas. 
Trata-se na casa. Bardwill , á. 

Rua do Comer.cio, 108. Dâ- e bom 
salario, (92) 

MOVEIS 
Particular compra mobHia an-

tiga e relogio de pesos. 
Carta .D. NoticiaslI. (94) 

------ - ------

DESENHADOR 
·Oferece- e um com grande pra-

tioa. de bordado preferindo·sE' uma 
casa ingleza. 

Carta a e. te escritório com a 
ínicialZ. ___ 

UOIIa para boraar 
Vende-se de L' qualidade, na 

Travessa do Nascimento, n ." 1-2.' 
(825) 

Vende-se 
Uma ca a, com l\lIIplos quar-
tos, situada á Rua da Quei-

mada de Cima, n .· 15 a. 19. 
Trata-se n& Rua das Hort.a , 

n.' 92. (38) 

FEkJAO 
Mariteiga • branc ,preço 

ratos, vende 
M. S. Pereira 

(27!i) __ 1:::..O:::..--=B::.:.-::d;:.:o:.....::..=:8 .::;b .=ào-"'-..;;1.:...2 _ 

VENDE-SE 
Um belo e muito rendoso 

a.prédio na freg uesia do Cani-
ço, em logar bem situado. Trata-se 
a Can-eira, n. ° 42. 192 

A. de SOUZA BRAZÃO 
MEDICO CIRURS.lo PELA FA· 

CULDADE DE LISBOA 
CON ULTORIO: 

Rua Ca.mara Pestana. n .' 2. 

Conlultal da I , . 3 
Be idenci8 : ·- Caminho 

do Lombo da. Boa. Vista n.· 2. (Es-
tra.da. do Conde de Ca.rva.lha.l). 
(5) ".rele:Cone 639. 

COnvocdçJO 
E' convocada a Assemblêa. Ge-
da Empreza Unillo dos Reta-

lhista Madeiren e para o dia 13 
de Fevereiro, pelas doze e moia ho-
ra da. tarde, na. sede daA sociaçll.9 
ii. Rua do Capelistas, n .· 3, para 
apresentaçll.O de contas do ano fin-
do e nomeaçll.o de, novo corpo 

a ó pessoas. 
Dirijá-se á Vt.la Vicente, depoi 

BobertsoDS Sootsob Wnlsq 
Vende-se a cada litro. 
Faz-se desconto em maiol'e 

quantidades. 
Trata-se no Escritório da Ga-

rage. 
Rua do Carmo, I I .· 46 
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D1aderrà da oBsQUlnlIa 

IDlttlQg 1001 Df SDveraI oolours 
SeU s 

LOJA PORTUGUESA 
Rua da Alfandega, 54. 

La em 110 de dllarsas DOres 

Tratar-se na Rua da Penha de 
França . n.O 8, todos os dias ás 11 
da manhã. (81) 

RAPAZ 
Oferece-se, sabendo bem de co- ra. conseguirem avultar o numero 

zinha. de emigrantes. 
Aqui se diz. (79) Em contrario do que eles pin-

tam á. boa fé ingénua de tantissi-

SEBlILBU HOllBESU mos desgraçados que arrastam á. 
aventura, ·é de saber, com sciência 
certa de comunicações consulares, 

Trata-se no Hotel Golden GlOte, 
quarto n." 39, das 11 ás 13 horae. 
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Castro e Abreu 
. (Medico) 

Consultas das 9 e meia. ás 11 e 
meia horas da manhlL. na CMa. de 
sua, residencia, ao Campo da Ba.rcaj· 
e do meio dia ás 3 horas da. tarde, 
na «Drogaria Nacional», ii. Rua. 
Latino Coelho. (8) O que há ue melhor poo:a. se- que muitísaimo dos nossos com-

mente . 
Vende patriotas emigrantes esmoIam, no CIMENTO BELGA LO A PORTUGUESA e trangei ro, de porta QID porta, es-

No pI'oximo sabado, 12 do 001'- ANTONIO FERREIRA &. FERREIRA perando o repatriamento e pediD-
rente, pelas 12 horas, vai á pra- Rua da Al fandega, 54, 61S- HU A DO SABÃO - 69 do passagens para as nossas eoJó- Marca LEAo e 5 Agaiu 
ça, no recinto do Ca:brestante, uma - - --.- ------- - - -- I ___ . ____ ___ <l:1..:..02..L.) ruas. 
porçl!.o de madeira de casquinha gLJ P: I J O -- - O caso que ocorreu ultimamen-

Vende-se no depósito de madei-
ras de Andrade &. Filho, á Ponte 

propria para travejamento e soa- ... AT E N ç A O te, no Pará, com 2:600 pescadures, 
lh d d · b Os verd êiros Cheddar recebeu 8 . 'd 

O e pre lOS UI' a.nos. nossos cc.mpatnoLas que, proibl oS CA FÉ 
do Cid!ll.o. 257 

Tambem na mesma ocasião vai Merceari a I n glesa Todas as pessoas de bom gos- ali pelas autorillades locais de se 
á :arremataçll.o uma porçl!.O de fer- _ ___________ 2 to devem barbear- e com o sabll.o entregarem ao exercido do seu .Cru e torrado, em conta., no 
ro, composta de cavilas ga.lvaniza

104
- BaUs S h a ' "'" R 11 o , inglês, de John mister a menos qU'3 nll.o consentis- armazem de dag e outras para. ga.lvanízar. Knight. A' venda nos roelhore3 es- sem se na.turalizar cida.dãos 

tabelecimentos da Madeira.. brasileu:os, ficaram desprovidos de m. 5. Pereira 

CAlADOR 
. longa pratica, ellcarrega-
se de quaisquer caiações, em vá-
rios sistemas, garantindo o traba-
lho. Trata- e à Rua da Cadeira 
Velha, n.o 16. 66 

. BACALHAU 
Sardinba ren ada 

A retalho e para revenda 

MERCEARIA LEALDADE 

20 OaIçada Joao SaDino da Oosta ÁGENTES-Dias &. Filhos recursos, é de molde a. demonstrar 10 - Rua do ::sabll.o -12 
- ESCRITORIO: Rua 5 ' d'Outubro, 55 quanta vigilancia se impõe a fim 279 

223 (17) d(l corrigir a péssima ou criminosa - - ---------..::..:..=--
.u...u...u..u...u...u..u..u.. orientaçã.o de se engodar a boa fé JUlsO dI OI"ltl da O •• , .... 
.... 1t'""ft'""ft'"-n'"-n"w********** aOB nossos profissionais com qua- Ui DI. 
.3&. . .3&. dros,no estrangeiro, que estil.o 10n- dO FUnoeaI w ge de corresponder á. realidade. ** Mlel'ooal -u..* Haja vista o seguinte. comuni- Por este juizo e na execuçAo ..,.. cado últimamente pelo Consulado por custas promovida pelo Min.is-

GeraI de Portugal em Paris, via te- terio Publico contra os herdeiros 
.si.. fi -u.. legrafica : de José Ferna.ndes Veloz&, foi pc-

*
.. B BP IPII B *.. "Veio proourar-mechefede ser- nhorado o direito que os executa-lJ lJ viço mão de obra estrangeira. do dos possam ter a qualqut saldo 

Ministerio do Tra.balho dizendo da qua.ntia de existente * Sociedade Anónima de Limitada * ohegar diáriamente Hendaia., 40 a na Caixa Geral de Depositos pelo 

to mais que êles recusam ser con- para os efeit.os do-art:° 9iH do Cod. 
tratados para agricultura, Unica do Proc. Civ. 

*: . C a p " ta I 5.111111: 11111111111' :)(: dr:; 
que os poderia absorver; qua.si to- Funchal, 4 de Fevereiro de 1921. 

40 - flua do Combci.o - 38 .. a .u. D1oV1°dl°dos em acço- es de 25-"00 ...v.. talidade dêstes operarios vem in- O Escrivll.O, 
• " ..,.. documentados. Ministerio do 'l'ra- Vicente Julil10 Goru;alves. * * b lh d ·d· t Verifiquei 

Cimente Belga * SÉDE---Praça dOS BBstauradores--USBOR * 91 o Je 
1 : qualld a d e .u. .oU. br aviso tOdOB os cidadiLOs portu- Julso da Olralto "a 011'1'11 -na As acções encontram-se á venda, guê es, e a tr.·'!.o rogo, em e p cial "UI" Marca "Tunnel" :)(: * ás autoridadGs, que dêem conheei- dO tnnClíaI 

VENDE: Rua doa Murçaa n.· 96.oU. já, no escritório dos agentes ge- .3&. mento a este Comissariado de to- I UI{ U ó5 ..,.. · M d . . .,.. das as ocorrencias a semelhante Por este juizo, na acção espe-
____________ & rals na a eira, srs. ....v.. respeito. Sa.o aplicaveis aos alioia- cial de curadoria definitiva ' que 

lade.oras bras,ole,oras REIO, CASTRO & C.a lt dores dos artigos 40.· e 41.°, e seu Clementino Afonso de Freitas e -.... W número 1." do Decreto n.O 5:624 de mulher requereram aos bens dos 
Para carpinteria e marcenaria 10 de Maio d 1919. ausentes Julió Gomes de Freitas e 
(43) 14, Rua do ab!l.o. :I: . * Para. divulgam nto d vido s mulher, foi a mesma deferida ao 

TUDO VENDO 
Este ano, além do afa.mados 

sonhos de meu fabrico, vendo tam-
bem serpentinas e bisnaga-ll de 
toda & qualidade e tama.nho e as 
quais estão em expo içll.o no escri-
torio. 

mandou a.fixar este c Ol'tros inden- requerentes, por sentença de 2 de 
W ticos. Outubro ultimo, nos termos do 

E eu, Carlos Vieira. Ramos, Se- 80.° do Cod. Civ. 96 

·"B PBQfia fBBUla" Tel a ma rsel a cretário Geral dos Serviços de Emi- Funchal. 16 de Jaaeiro de 1921. graçll.o, o subscrevo. O esoriv!l.o, 
Lisboa, 25 de Dezembro de Vicente JuliiW Gonçalvea. 

Sonhos- Aoje 1920. Verifiquei 
-E- Vende-se no Al'mazexp. de .ma- . O Comissario Gera.l, • O juiz de Direito, 

te do Cidrll.o. (189 . tpe va tI 

gerente para o ano corrente. ALVARO GALVÃO DINIZ 
A direoçl!.O participa a todo 

a.DJ.e ndo8 torr á d a I deiras de Andrade & Filho, & Pon- Fil' da Bit (90' Costa Torre&. 

Dlsaata.elras SDlGaS ''DIaDolo" VEND SE Leilio interessado que as conta e Rua à'Alfandega, 34-1 ."- E'1'· 
a.oham patentes na Empreza,á Rua _ ____ ____ _ ---'('-82-'-)_ 

ue 1921. O que na multo era desejadO 
o Presidente da. As embleia 

Geral. 
An'O'nio Meruled 

(838) 
CIl\'..lE TO 

' 'URSO BRANCO ' 
VENDE 

JOIé Maria Teixeira 
8ó á Rlw dos Murças, 10 

VENDE-SE 
U D1 D10 or Cyclo 

Indian com Side-car 
9 12 H. P; 

Com p ouco U50 
qui 'e diz 

• (59) 

IBnda-SB OU arrBnda-SB 
Um excélente predio, num doa 

sitio maifl sa.udaveis e vi tosos do 
Funchal. Tem agua da. Relva., luz 
eleotrica., . rdim e borta. Aqui se 
diz. (3OS) 

Bolachas inglesas . 
Pre.unto oozido. 
Smoked saosages. 
Real orlord 
Luncheon sausRp;l' . 
Blagle Lobster . 
Sal Cereb08. 
Corned Beef. 
Cacau Van Bouten's. 
DE'. conto a08 rl"vencledo r,," . 

"Gft.SA PEREIRA" 

'}\ Vl\ TI{Il\' 
Sociedade Alentejana de Seguro. 

. d e ln Evora 
Efectua ·egurOit em todos 

o ramo pela, melhores ta-
xa . 

Agente nO .F unchaJ: 
Antonio E . Ht:nriques d' Araujo 

EPget,b-lro 

"fabrica ' Leão" 
269 Tel,fone 478 

. Recebem-se encomendM para ( O q u e .h '" d., 11Ile lhor) Um dos melhores predios den- ' .A.. F IDELIDAD E 
bailes, «soirées» etc. 120 litros .c 7.10.0 tI'O da cidade contendo 15 divisões Rua da AIf ........ 126-/.-D're'to 
_ ____ • ______ ...:.C __ t6;.!.)_ 200 . " la. 0.0 tind 'aI . dim' . "'.1 680' . com as s as, ' Jar ,mUlta. .. .1..,.. Nuno Queriol ·de Vascon· Lop"-! &: &drl.flUu agua, electricidade e duo. grandes .Na 10 de .março 

oelos Porto Largo da é, 9. 23 lojas, e outros predios pequênos e dias segumtes far-se-ha leilll.O de 
• com quintal e um terreno todos os em I atrazo mais 

..... rtrt! .... fMIMU. _ UI. PRECISA SE do de vinha, cana, verduras e ar- de /} mêsea de Juros. 
Consultas da-s 9,30 ás 12 h . m. - vores de fruto, a 2'500 cada metro Só se recebem juros atéJ () dla 
C . m d S ia ' I quadrado. 7 do mesmo mês. 

ons\l1wrJo: I ra.ve 880 o ur- romar de Tra.ta.-se á Rua. Bela. deS. Tia- Funchal da fevereiro (le 1921. 
do, 9.) quena casa, na 01 a e ou ar- • 12 • 854 (177) 

MOI-a.da.: Rua de Sa.nta Luzia redores, tendo 4 quartos, quarto.de o,n. . . . 
n .· 88. 'u,rolll '" banho com agua. quente ' e fria,· AGUA DAS CALES 
28õ agua pota.vel, luz electrica e jar-
___ o dim pequeno. . V E N D E-SE Trata- e com Mr. MeYrlck, no 

Uma porção de sola, de LI, a 
lOiOO ao quilo. 

Sa.voy Hotel. (26) 

Aqui se diz. 22 

unhas B nanas para bordaaos 
De todas as larguras, melhores ___ _ _ ___ S_4_õ_ 

marcas e numero vendem 
LIMA CUNHA &. C: 

C a rreira, 4.Q. 
11 

COFRES 
A' prova. de fogo, vende M. S ' 

P creirll . R. do 10 e J2. 
(a17) 

Muit.o finas, em preto e em cOr, 
reforçadas, por preços excepcio-
nais, qualquer quantidade, vende, 
no seu escritório 

M. S. Pereira 
IO- Ru. do lablo-I2 

Vende-se uma hora desta agua. 
Trata-se C0111 José Rodrigues 

Vigia. 
(68) Rua do Comercio 

LeilÃo de Penhores 
[2- RUA DOS TANOEffiOS--12 

Telefone, ;! J . 

José de .Ifreitas Lucio faz pu-
blico que, na quada-feü'a, 28 de 
Fevereiro dia seguintes venderá 
em leilllo todo' os penhores em 
atl'aZO de ma.is de t.·êg \Dê. de 
juroR. 

N. H.- Só se recebem jurol! até 
O sAbado, 19 do dito mês. 

• 

Funchal, 18 de Janeiro 1921-
(86) 
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Zulmira Veloso Sacramento · 
Monteiro e Leio do Sacramento 
Monteiro, alferes de artilharia, ex-
tremamente penhorados, aJlrade-
cem a todas as p8S8OaS que se di. 
gnaram acompanhar o funeral de 
sua extremosa tia, EI ia Sarah 
Barbosa, que teve lIgar no dia 23 
de Janeiro p. p. 



122-follletlm do olARlo OE NO.TJCIAS 1 que • v8l'm .. . A .. Inha pnI&eDça podia - N. de Ue. 
CHUILn .(AOU... ter a 8111\ traaq a c"nL de dlaseD- - Nlo. Am&llbi , parta para 

___________ _ _ _ Olla.U&vida,comprome-', - Odíh tCiIIll'll _.ru í' 

timent<> entre ela e marido, qlle 19n<>ra a um oa toelo que e •• 00000tra ·", um .. quarenta 
- falta cometlflaant.. do Il8U C&lIIUIU!Jlto .. . legu .. d Paris. IlOS limitei! da NormAlldia ... 

o TOC8 I de labeC8 
SEGUNDA PAll'l$ 

Rosa Esterel 

P ......... o la-uot ... 

- -lo ha quem Dia teoha r.mUi • . .. -re-
pliCOu docemeote miss Parkel'.-Eu, que te fa-
lI>, tambem tenho uma . . • Ha algum tempo foi 
avisada de que Dunca deverei eonhee&-lt. ... 
)las, em compensaÇAo, d6.-m. ela um rendi-
mento de cem libr.s, dois mU quinhento8 fran-
C08. o 'l me pe1'tl1iti'd. DAo morrer de Come, 
e "Dt .... , 6IIt 011'0 d. m um mo-
ct. .. to -timú 'hoW.. .. . 

E ajuntou, reailnada: 
-A.m1nha aorte e tá ai eglll'ada . . . 
-Como a lllinba, Mary . •. A dama, que tem 

.alado por mim e aillJfeito tod 8 u dUpeEas 
- da IIlÍDÀL edueaçllo, coDf.saou-me que O<'lIbe-

ee lOinha mie, que ti casada e multo rica . . . M1l9 

, 

.Devo, portanto, sacrificar-me a<> AAtes, porém, d. sair d" caplt.&l en"lar-te-b I 
de minha m obripda a renegar-me . . . um bilhetillbo com a DOV" morada . .. 

-Supliquei, pedi para vA-la um momento só e deram algllM pasSI>8 pelo jardim 
que fOsse, em locredo . . . prometendo desa!",re- do palaclo .. 
cer em egaid&j ir psra o estrt\JIgeiro . . . Pelo braço de miss Parker, que .... "pri.mia 

• Mas iato mesmo me recusarem, dfolldo-me com a fleugma resignada das pobres lnglUa., 
porém, a ontender que o meu futuro e tllva pardld_mnrm o, 1M su.".trta .. da su ... 
certo, que nlo tinha maia que segnlr Oq conse- famllia, Ro ll0000htg • .,a-se a el. como 8e 
lbos d. minlu, protectora o 1'esignar-me 6. mI- procur.. 1UP 'Tefugio D. arelçlo tUDqDIla m&S 
Ilha Morte . . . dedicada dsqu-ela ' oanJsa da 'UI\ ínfttmta, que 

com firmeza: tontav. descrever-lhe ... diftouldades da vida, 
- Nlo qU8l'0 a<:eltar os bét!eficios de uma as- sePlclada de 8scolh<>B em que Il joftll qOl!ria 

traDba . . . Prefiro denr tudo aom u trabalho . .. embrenhar-se. 
Desejo ser Independente . . . Rou retpoDdi lhe: 

-Ob, miaba pobre Rosa! A independenci. -Xao teime., Mary ... A minha resola91o 
não II pódes encontrar na po lçlo de profel8o- c t6. tomada ... A tua amizade me but:ará . . , 
rll. . . Aju .. tou mais bp,lxl>, com um aces.o do via-

- E tanto pior . . . Mas au:úlia-mo, Mary ... lanta eomOQ4o: 
E' p09iiveJ que pos.amos estar perto umn da -E, depol.... quem abe? Talvez minha 
outra, vêr-nos muitas vezes . .. mie 8e encootre "m Paris. 

Consolar-nos-h6. . .. d .... -noe b6. coragem . . . - Tua mle? 
- Sempr qu .... ., então .. . - Sim . .. Teubo aLe a certeza da que el .. se 
Sim. encontra aqui. . .. E' possivel que algum dia a 
- '1\0 I.ntarei fazer· te mudar a idáa ... Sei desoubr • .. . 

qUAQto é8 animosa . . . E' preciso, porém, eatares 'MIas p .. ker llio teve tampo de responder. 
prestes a mais duma prova.çAo . .. ' O portlo do pal.eio abriu-se. 

- Sofreroi todas ... I Uma .vltoria., punda por cavalos de gran-
- Está bem. Pode ter a certeza de que VIlU de preço entrou e pu ou Junto d .. duM ami-

ocupar-m .. de ti mal. que de mim . . . gas. 
-Onde moras? . Condu1.ia urna joven senhora e uma rapari-

VIDA POL'ITICA' ' Janmr V p8re e perados no 
. .1 tal' =t!: ' porlo do 

politica&. Trabalool para I a eu 'intimos. . Fevereiro 
ua !UIVO partido. Divergenclaa no m ao Jantar foram . ouvldas lO-Cou.t&nol .... de Li.bo .. para 8Miguel. 

llrupo democratlco . com adIIllraçao de Lodos os asslstentes, 10-Torlo.k para o Rio de 
executados pelo sr. Jorge, alguns trechos Janeiro S se Buen08 ây ..... 

De O Jornal, d 27 o m4s findo:, de harpa, o que foi aMúrado p 108 10-Fna.ohal. ck Lisboa pva oe. 
nUmerOS08 amigos , pela bel. ex cuçio. 10-Av o u. de L ahoa para Perllamlmoo, F ar.Romem-Cris o, pai qu é h08J>ede em 

Lisboa dD chefe de gabin te do ir. Liberato 
Pinto, contlDua n06 seus trabaihos de orga-

. lIiza\110 ]lartldiria. A8 suas sucos ivlS entre-
TUtM c:om TarioS elementos politicoR teem 
tido o malhor bito pal<> qlle respei e si-
donistas e i'Opularea, qne, por eatranbo que 
Isto partÇa, diO ao programa a que ai Imoa 
laI. dias, um lDcoodiofonal apOio. Aos lIloné.r-
CJaieea cODatltDcionllis não de agrada ele io-
tetralnente, sendo de orer 'lu o projecto dI> 
_pà alDDlat1a, que o ar. Rom m-Cristo de-
lenlM, vlluba me mo a garantir-lho um decidido 
apoio taturo. No esquecimento de todos 08 
acraToe polltic08 mutu.mente recebido. se 
bani. o entendimento dos vários elementos 
heterogene08 qu ora v.lo em redor 
do dlrecnor de .0 de Aveiro •. Em eua do 8r. 
Earico O III ir. teem reunido) entre outros, 
01 ·lJrtI. ='eliciano da Costa, Tamagnitullarbosa 
• Homem-Criato pal, parI> troca de impre8sões 
• obre poniveis dé'Harch •• pua uma mais larga 
pl.tat'orm' polltica. 

IiGI 

Valsas inglku e francêsu 
Becebeu a 'casa Au Petit alon. 

grande variedade do valsas de autores 
oonsagrados. Assim de Sydney Baynes, 
entre outras Victory, PhantL8y, ModBs-
tY1 Dt: t inYi de Archibalds Joyce Drea-
mlng: Viaion d'Amonrj de'Wors\ y : Leo 
rea Dorés, Chry anthAme, eréna de 
Amollreuse, Chéris, e, igualmente, dos 
melhores autore franc , as mais em 
voga. -Asno dos Velhinhos 

Na ta ca a de o&ridade faleceu, an-
te-ontem, de manhã, Rosalina Ro a Pi-
nheiro, vi uva, de 69 anos de idade, Da-
tural dLfreguBsia do Santo Antonio, que 
ali 50 achav albergado.. 

Foi vitima de lesão cardiaca. 

DII-•• 'iue o sr. miniatro du fiDanças, que 
Clom o ar. Homem Cristo tem tido tambom 
•• ri... com.reneia, 81d diaposto a cooperar 
na Jargt. obra de alv.c;io nacional que o de-
putado por Timo.r 88 propc)e realizar, sobre-
talo era face d cu Idades d. bar. p""" 
_te. A. v.,-w d. d.staq fóra dos 
partidos teem .ido dirigidas CODsultu sobre 
&lgunl lIIIpecto do problema politico e a. 80- "" ..... ====_ .......................... """'===_ 
lllQliel para e1 .. ,elo 8r. Homem 
Crlato "palas SOUS amigos. 

o lICIft panldo. A qu88tio da financiai. 
O A amnIstia. 

Do Jll mo jornal, de 28: 
• As démarches d sr. liom m Cri. to, pai, 

tedl contiDuado. 
Ant.onteul, , noil.e, hOllve no A.veulda 

Pal&ea uma .. m que .quele sr. con-
TerlOU com -vlriOS el meotos republicanos 
e8tranho8 AOS partidos, a. quem expôs 08 pon-
toa ... e.tcIaie do 118U pr0l1'ama. 

Casa de Manchester, fabrican-
do toda a qualidade de mercado-
rias em algodl!.o e llL, deseja. no-
mear um agente respeitavel no 
Funchal. Dirigir confidencialmente 
a. BRAMPTON & C.·,-Millgate 
Buildingil-Long Millgate. 

MANCHE TER, Inglaten'a_ 
97 

RIo de Janeiro, Santos, MODtevideo e 
BU8II08 Aires. 

do Cabo &a Boa Espero,nça 
par. Southe.mpton. 

ll-Copenha"en. para Ten8l'lfe, Lu Pai· 
IDU e Costa ocideDtal d' Afrioa. . 

14--4 luqrp-or dI A.l:Darica do &l P 
Lisboa, Vigo, Cberburgo e 8oDtluunpton. 

de 80athampton para o Cabo 
da Boa Esperança e outros portaR do 8ul 
d'Aftiea. 

no.para New-Bedford e New-
Yorlt. 

17- BoJ.lDoxal O ..... de. do Cabo da 
Boa Eeperam;a para Southampton. 

lS--Hebe. de ÂmsterdAm para Sorlna.me, 
Demerara, Barbados, Trindade, Cutlpano, 
La Guayn., Puerto CaIxIlo, Cura9f'O e 
Haiti. 

2O-MoQomb.lque,de Amca par" LlaboL 
21-Araa-uay .... da Amarica do Sul pau.. 

Lisboa, Vigo, Chel'blll'go e SOl1tblUllpton. 
22-NOrJU ... l. de Southampton para o Cab<> 

da Boa e outroe portos do sul 
d!Af1'ica. , 

2"_ au MlM'"cl.de Li8boA para os Acores. 
2-b-KlnCaun. Ca ·Ue. do Cabo ds Boa 

E.per.nça para Southnmpton. 
201-ArI ... n ..... de Liaboa para Pernaoobuoo, 

Rio d Janeiro 8 ntos, ?wnue.iõeo e 
Bueno8 Aires. 

2f>--Hlldebrond. de Lisboa paro o Pará 
e Manaus. 

arço 
l-Au.ehu.. do Paa:' para Lisboa, Lei.xélea 

e Liverpool. 

Boletim meteorolog.ico 
FUNCHAL, 9 DE FEVEREIRO 

A', 9 hora. 
Pressi'o.o ..... . ... .. . .... . .. '. 

g, duns doze anos, hon;ta OOIUO fl8 .6gurinho9 I . -JustameDte, COl»O (' do 101 P.rk.r .. . 
lugt... do. albuns ,I. Or.lIe .. ·• . RenatAI fez um ",o-vltoeDto. 

Er m lu&e e Olhou su .. mio, oomo psra implorar a sua 
A primeira é " dooa de OLB&; a segl100& ()ba- px.otl!QçIo,.em favor da LIIll,a dá sua profusora 

man-se ReDate., dl8Ciput. di' mllll"arker. I>. qurJII pareci.. pr ..... b..-te. 
n,. .v<toria_ ainda que a mie ten- A lDi.ejuma UIOrMla (]e. _dlstill9ÃO, tinha, 

taSJie dotel-a pela extremidade do vestido our- como vulgarmente lie di., a bOlldadepintada :too 
to, e. poinndo um dedo DU larra8 COItas do 
coche;""',ordeDou: Perjluutou ' 

- Pi.ra, Johnl -U verdade que li weDina doseja um logar 
O coobe1ro obedeceu. cU profeNora; • 
A _viotoria- parou. -8im, mluba senhora .. , . - rl\spoud", .Ros&. 
Benata saltou ligeiramente elll IArra, e, -Babe inp;Ms? 

com J1. maior gravidade, ofereoou o a Bua - E o alemAo e o Hallau0t.. e um pollOO d 
mAe para ajudal-a a duoer. .. . _xl'1lcou miu .1'arker. 

Em seguida a raparlgulta correu para mlss -EJ além de tudo [sso ... -observou a datila 
Ptuk8r, a quem beijou a mavelmente. 1I0rnndo. . 

- D6mQa um boaW> passeio, Mary ... -O plano e tudo às pódeaprender 
6e ela.-Mas mala bonito e JIlAIs agradavel num colegil> . . . Rosa é nma exce ente artlQtA 
seria 118110. tive .... aoompanbMIo. . . em musica .. . 

E diriglndo-s a Ro a: -Ah1 A meDino. chama-se Rosa? um bonito 
-À menina é Il amiga de mlss Psrl<er? n<>m. .... . 
A joven IIOlTIII.· . - BoM PareO&-IDe 'lU, OClDbO<IQ 
- Uma das suas cotnpUlb lliras do Cl>nven· noae . .. 

to _. A Inglesa e>:plioou: 
- Inglesa, t&mbem? -E. tereI " o nome que s. lU ia pequeaas 
- Ao. ...oQtanàaa dOA arredores de Fnju e d. Ca-
- Francesa, nesse caso( ilDA ••• 
- Sou frane a. Que idade tem • menina? 
- P erfeitamento. Virá VjOitM-noS - DMolto ""os. 

vezes? - Onde oe eacontr,. sua r.mllia:> 
Rooa auspirQ". I Rosa tornou-se esc&rl"te. 
-Nlo p081l0 fazer ease desojo . .. -respoD· 1 A. ... FDntu.is (ewa usÍJD q:Cle M oh_ava 

dflU.-E' preciso que encontre um emprego. .. • donr.da cas.) nAo iDlliatiu. 
- Oomo o de mias P .... ltar? - OompreeDdeu que acabava do tocar I1ID polI-

o va.por CRETIC, da (WHITE 
STAR LlNE, é esperado em Ponta 
Delgada (Açores) no dia 22 do cor-
,rente, a. fim de conduzir passa.gei-
ros para. America. 

Os passa.geiros que desejarem 
seguir viagem por este .vapor de-
vera.o emba.rcar na p:raxima via.-
gem elo vapor «Funchal., e8pe-
ra.do ne!<te porto em J O do cor-
rente. 

Parti. mais informaÇÕes tra.ta.-s& 
na, agencia. de 

68 ReVi,- &: C' . 

Para lurillMll, Delnerara, Bar-
badu, Trindade, Carupano, La 
a.yra, Puerto Cabello, Cura 
çao 8 Haiti 
o Vap.01' HEBE sairá para 08 

portos acima. em 18 do corrente . . 
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1'...-, 
USBG-A, VIGO, CHERB.lIRGO, 

e SOUTHArru'TON <>--
ALIIAIZOM 
AIAQUAyA 

14 do corrente.. 
21 do corrente 

I'on 
PERIWtBUCO. RIO DE JANflRO, 
SANTOS. ItONTEVIDl:9 

AIItES 

AVO,. 
ARLANZA 
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--_. 
10 do corrente 
24 do correute 

289 190' 

to cloloro.., aa vfdã:cl& joveu. 
Obsetvou 

bem!> Prometo acupar-me ,la meni. 
11' . • . Mas antes tenbo de corn mi" 
Parker ... o. log .. es llAo 110 ".,os .. . 1la,"Pc>\ r'm. muitos que sAo pes 1Il108 • •• Telltan • • 
qontrar wa lbe sirva ... levar" 
o seu tempo ... 

E, ol!ll!DdOose: 
-Até. á vista, menina Estel:Ol .. . 
Voltou-se para a iuglêea: 
- Vai .m, milts i> .. ker1 I . 
- Acompanho .. lDInha amiga a pouca dis-

tancia d"'iul . .. 
- EDtl.o vá .. ·. 
Reuata nl.o uss6.ra de ex&mw .. Ros • . 
Ap1'():Wnou-se dela, .na mAo, e du-

_ 

Até " villta, milablll amipinhaJ 
E, Clomo ' alguem de blllD seu<> que lIe inte-

tessa p<ll um 
-TeDha a oerleza dll que nunca delurel mi-

nha mie esqa.eQllr-... do qll8 lhayrODlBe.u ... 
UlDJ ultima reverenola e um ultimo f!Op'laD 

da amavei raparlgaita, e os qu.tro sep.r .. am.-

De braço dado, a@ dilas amigas chegaram " 
avenida. 

Rosa dis .. : 
- Foate feI.I.I, Maitv, elll etrar como prolel-

GOra nl1lD. casa t&o ."ria e hon".t, .. À,Suela .e-
nbqra pueoe ler mtl1ta hondolll . . . Ilouto .. 
su. filba, II encantadora . .. 

(C"" .. _ ) 

PARA SOUTHAIIPTOW 
OS ingleses 

. 5 n 
esperado-a. 10 do coirente. 

Balmoral rastle 
espera.do a 17 do corrente . 

Hinfauns 
esperado, a 24 do corrent . 
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267 

268 
P ..... CMo H BeaElp ... qa 
• ..tro. portos do Sul d'Afrfea 

Os :vapore8 ingle 

Britdn 
esperado a, II> do corrente. 

Horman ' 
esperado a 22 do corrente. 

Eatre os preaentes, 6steve o director de 
1&111 jQnlU ela tarde que deve lI&ir dentro de 

temJ)O. • 
CRONICA DO BEM Temperatnrlt .....•...... ,\, ' .. 

V n": 
Geral: N. muito fraco 
Embate: S. E. muno fraoo 

776,60 
17.1 . -, --- '268 

Para O Havrt1 Allttardam e Rottlr-
dam, I'8C8Hn', tambem carga 
para Bordeua, com baldeqlo 
no Hawe. 

PARA O PARÁ E 
Trat&-se com os a.gentes 

MANAOS (272) BJ.·f)tÀiJN d; 1: •• 
O Ir. Homem Cristo, pai, que parte por es-

te. dia par. Ooimbr. e Portot Indo iniciar aa 
y,euldad de Letru d sta ultima cidade IS 
eua. con&inu .. 1. IlCtivamente nos seus 
lI:abalhoB, para cujo éltÍto cont_ e<>m nume-
rOlot elementos politicos e religio os. 

E apesar da nota oJlclo a, que .. coml.ao 
iIlJtaladora do Cellno &CÍODal Jionarqulco 
:Aoa en" iou sobre o U8unto, e que termina por 
dlser qae .Ilenham moDarquloo iiel ao ar. D. 
lLanueI II, coDstitucional ou nia constituclo-
-.l, .. di poato a ligaNle pata quaiqu r 
.. yol.Ulco a ...... elhantê eDhor», os elemto-
toe .fectos &0 sr. Homem Cristo, pai, teimam 
em alirmar que, quer no campo monarqulco, 
1oUB' DO OlImpo oatalioo, conquistou slDceras 
"róp.t1u o prOgTma. !ls e8 me mos ele-
_n\l)e insistam no que .qul Dotlcll.mos, .m-
bora l ob releua, relat,!.vameDte ao prop<>sito 
40 Il'. "Inl.etro da. FiD"" .... d •• pol .... alguns 
tos pontoa de vista do sr. Homem Cril to, p I, 
,artlcnlumente o que s.e referem 4 neeessl-
41w de grandes es/orços e sacrlficio fiollD-
Miro •• H&lItar- sam deJllor&. 

E' l)lÍundada _ noticia de ter o sr. dr. AI 
ftI'O ele Castro tido umll cooferencia no Ave-
a1d. Pal.ce com o. Irs. HomClm Orilto, Ta-
..colni Barbo a e Eurico C.meira, porquan-
til aquele lenbor, Dem Deste local Dem em 
10uaiquer outro. aTiBtou eom qualquer da-
qual .. &eDbor .... 

comercial 
No oomis ariado de policia acha-He 

depositada uma letra comercial,- que foi 
eDcontrad. ta cidade fi se pntrega a 
quem fGf .eu dono. 

tO .. 

Feira de Paris 
Recebemos e muito agradecemos um 

pro pecto-reolame da Fei'L. de 
aêve reallzar·se, de 10 a 25 de malO pro-
XÍII1o, na CApital trance a. - -Em liberdade 

Por ni<> l1lrem ,ido pronunciados, 
_ ram. ODtem da cadeia de . Lazaro 
o. FrançiJoo de Goaveia Joio 
d'Abreu Jllnior, IIOU$ado8 do c rime de 
fu,W. -GUARDA FlSCAL 

Foi et rminado que, a pLrtir de 1 
do oorrente mez, po til em exeou-
çi!.e na guarda-fiscal, Da parte aplicavel, 
a la de ajudas de <,lU8to por motivo 
de marcha ou r . danei. eventual que 
faz parte do deor,eto 7219 de 31 de de-
zembro de 1920. ... 

TRIBUNAIS 
C ARCA DO FUNCHAL 

01 oat.m o em pollela ooneecioDAI o 
1'811 A.nsoIliD Tels Ira, natural da fre· 
lUáia d. Ponta do 801\ aClouel<> de truer pa-a 
o ulDa porç .. o 0& tDlafllra m a eom· 
peleJa" 00lln9&. 

IR foi .bllOl'fido. 
Pro.Q'" 

o dia 26 do ootreat.,..i í. pu9" o palaoate 
ate ao falecido vüeoDd da Rlbtlrl 

....... IIIL ,"-".aJa do IDeamo nome. 
bal. ela , d. 

Do QUommo A. P. recebemo 66lYJ 
pLra a infeliz tuberouloea Olivia Faria, 
viuva, moradora II. Rua. dos Barreiros, 
n. · 27, o qlle muito agrad(\cemos. ._---

CRÓNICA POLICIAL 
e o.'Ue o.QlUiI 

lida de SOU8a, moradora á Rua da 
Ribeira de S. Joào,queixou-... de JilUluel d'.AsII.-
vedo e sua mulher Luf.a d'Asevedo, morado-
res ao me.mo lítio, por iusultarpm a queixo-

e ame"ça.-Ia de morte. 
F ur1-o dUlllUo puo ora 

Queixou- e li policia GualdiDo Rodrigues de 
Gou .. " morador ao sitio d. OoncciçAl>, !re,n1e-
tin de S. Roque, cootra Joio d' Andrade, 801$8i-
ro, moradorlao sido da Fonte do Frade,fr egue-
.ill do Btlrslto dI! Camara de Lobos, por lhe 
furtar um .. pucar,. para agUI\. 

Port... arroonbo.d ... 
Quelxou- lo pollela Antonio ' li'rucisco 

Céu: nuvens dispersas 
Chuva em 94 m. m . 
Mar em S. LoureDÇo: agitado 

FUNCHAL, 8 DE FEVEBElBO 

u,o 

Temperatura muiJll4. ... . . .... 0,0 
Milrlma • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 0,0 

Não vaiu boletim de Lisboa 

Para Rottérdam e Hamburgo, re-
cebendo carga para todos 01 
partos da Dinamarca, SulCia e 
Noruega. 

O vapor COMMEWIJNE, 
ralJo bre ente: 

Para. carga. e pa sageirof! tra.-
ta-se com o agente 

268 .luiL') de Er.eltfU 

BOO[};f LINE 

Para Pará e MaaauI 
o vapol' inglês 

Hilc1ebranõ 

O vapor 
I..JM.A. 

esperado em principiQf3 do corrente. 
277 

Para a costa ocidental e 
d'AfrlII 

r;entaJ 

o vapor ......... -...... 
esperado epl principiOlt do corrente. 

278 
Olrecto para a Amerloa 

Para e New·rtrt 
o vapor 

Mon:nu.a-Ao 
esperado a 16 uo eorrente . 

Par. oarg& e trata-
8 00111 ot'! agentes 

52 R4i4 CtW1'o d; C ' . 
Martinhll, cuido, mor .... or " Calçada do Pic0o!. 
de Jod Mendes,oasado, barbelro..l 1D0TJtdor 110 
sitio do. Achada, fregDe ia dft 8 . por lhe 
arrombar a porta dUQl8 prqprledade ,. OIeama 
ClÜçada. 

Galinha.' é 8011; ... 

o DOVO vapor .Alexandria 
e8p.erado cêrca d meadoe do cor-
reDte mê:; de fevereiro. re eb ca.r-
ga e pa.'lBageil·os, 

E' preciso tratar de8de já com 
o agente 

e8p rad a. 26 do corrente. 

Para Littloa, LIli," ,. Liver;!t , SUer, .stlll Ltt 
O trabRlbador h\ODio Fernandes Leça, ca-

Iado, morador .0 lilio da, Romeiras, rregueal. 
de S.nto Antoulo, queÍltou-se de GuUhar:mlna 
Rodclguel, casada, mortdora LO mesmo sitio, 
por IIOlt&r galluhu na propriedade do quetxoAo, 
081188Ddo-lh vari08 e traco na cultura. 

Menor 8çedtdo 
Franclaco A"",.to d& Bousa, casado, mora-

dor &c) altlo ao Bib Iro d' Alfona, freguesia de 
Camara de Loboa,quei.xo de JoAo Gregor io, 
carpinteiro, morador ao meamo sitio, por ap-
dir um .•• u ilho menor, cau •• odo-lh6 uma 

pelo DUIz. 
tU 

Registo Civil 
Na COD .rvatoria do Regi8lo Civil do Fun-

chal forllID ontem registM<> DaacimenlOB. M. 

Movimento Maritimo' 
t; NTII.&DI. , nu. 8 

W-\·.por ingM. Edil.bllrgh C" .. tk, da $ouLh-
amptoD, m 8 e meio diU, COD81gnado I. casa 
BlaDdy. TroUlte 1 p.u"«6lro para 6eUl Ilha" 
coudu. 668 am tl'aneillo. 

SI-Vapor ingl6e ÁlI"ila, de Lisboa, em \I e 
meio dlu, conelgnldo. Reld, Oastro ct; C.·. 
TroU%e 8 Pi' l188ilO1 para e ta i1ba e oondlla 
82 em 

62-Vapor & .... 1 An6i. de M ..... lha, CID 
di .... conslgn.do ao oODtul. 

GS-Vapor portuguêS . Jorg . do P .... em 
1& colIIlgnado a Reld, C.·. Con-
da" 4U/ pa80&(lelroa trânsito. 

1.11>1.8 , DU, 8 
Cabo da Boa E.pe .. iQ4rlé 

burg1t Cculle. 
Lu Palmas- .por logl I AgvÜ6_ 

Aml. , DU, 9 
Li boa-vapor portugulS 8 . . Torg' 

.oe 

PASSAGEmOS 

J(H7n dI' ""'c;lns Martins. 
323 

SKOGLAND LlNE 

Para o Rio de Janeiro, Santos e 
Bue ... Ayrta-

O \'apor _TorkJk Slwglrmd. eR-
perado brevemente. 

TrR.ta.-a coro o agente 
(129) João P,'eiúM Martim. 

Woermann Linia A. G. 

Para T PaI ..... , Oakar, 
M .... via, CIpe Palma, Lagos, 
Ou.., Fe Rdo P6, S. Tomé, 
Librewlle, Port Gentil, Landana, 

O va r inglês 

esperado a J de março. 
Trata-ae com 08 agentes, 

Blandy B,v>tMI'., d: C ... 
71 

Para Londres 
1 o va.por AN MA TEO, 

ra.do cêrca de J 1$ do re-
e De carga para. este porto. 

TrBt.a-!l6 com o agente 
77 Ji'lâ dr 'M, trtin 

LLOYD BRASILEIRO 

Cabinda, Boma, fIlatadi, Loan- Para P ........ ce, "lahia, Rio de 
da, Lebito, Benguela, Moaame- .IantI,. &, .... to. 
d. e ponivel outroa portoa de 
Anpla. 
o vapor COPENHAGE 

ra.do a. 11 do corrente. 
com o agen 

o vapor 

e p61'ado neate JIÚiJ:I. 
Para passageir08 ' e ea.rga trata-

se com os a.gentes. 
Veia. de Sout.bampton nO VApor 11Igll. Em"· cu.: 

.c..r," Clulle, Dr. P 'ht. ./01.0 rÚ F'rrila Marti/I' . 268 . RI'id , CtI!lr .t C . 

PGI\ Tenerlffe, Las Palmas, 
A. tke W CIt. Coast of 

A 
S. S. "BtJRUTU" 

Is expected on or aboul the 
11th. insto 

to 
For further inform&tion apply 

Elder. Dempsú,r d:, Co L/dI' 
49 ------- - ---_ .......... _---

Uogd Blgal B81ge 
" -• J " 

Para Pemambuco, Baia, Rio da 
Janeiro, Santo., MonteYldeo e 
Baenot· AI ... 
o novo vltpor PA YS DE W AES,' 

de 16.000 tonelada. de deslocamen-
to, dotado de todos os 
mentos modernos e com esplendi-
das acomodações para. 1.", 2", a." 
preferida., e 8.' classe, é esperado 
no nG.80.poriO & 21 C()JDlnte. 

Para carga e pa88ageiro8 tra,-
ta-se com o' aaente, 
80 '-

elPRUA INSULANA' 
N"",,líMíl. 

Para os Açores 
o va.por pOlt uguês 

fUnCHf9L 
esperado a 10 do corrente .. . 297 

O vapor portuguê8 

SAn mI.C5UEL 
esperado ao 2! do corrente. 

Para. pu ag.eiros G carga tra-
tar-S9 com os a.gen.tell , 
(9ó) Rrfllhfr .• 6:" f] .• 

'I '!I,' I I I I' I , II : 

para Lisboa 
o vapor POrtUguêR 

eap.ecado a do 
Para. ca.rga. e paa88.gelro8 

ta-se com a 
E",praza Funchalense da Cabotagem 

27 H,ua da Alfa.ndega., 22 

S. liguei 
(AQores) 

vap'oJ" porlpgnê uQ ST -
GIA. é 6ApilMO do Po.rto e Li.&baa., 
brevemente, recebendo ca.rga. para 
O porto acima, 

Trata-ae. desde já com o agente 
Ern._ro G e Re_ol!l 

Praça do Muniojpio 8-A . 

• 

.::: 


